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VAMOS 
À LUTA! 


NOS DIAS 14 E 15 DE MAIO, SERVIDO¬ 
RES FARÃO PARALISAÇÃO DE 48 HORAS 
E TOMARÃO AS RUAS CONTRA A 
REFORMA DA PREVIDÊNCIA 
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NOTAS 


Arquivo Andes 


JAIR BORIN PRESENTE! 


O jornalista e professor Jair Borin, 61, morreu no último dia 
22, em São Paulo, vítima de câncer. Reconhecido no movimento 
sindical, Borin foi dirigente do ANDES (Sindicato Nacional dos 
Docentes do Ensino Superior) e do Sindicato dos Jornalistas 
de São Paulo. Também presidiu a Associação dos Docentes da 
USP entre 1997 e 1999. Ficou preso de março de 1974 a 
dezembro de 1975, e as torturas provocaram a perda de parte 
da audição. Borin trabalhou na Folha de São Paulo, no Estado 
de São Paulo e no Movimento. Desde 1971, era professor na 
USP, onde chefiou o Departamento de Jornalismo e Editoração 
ECA. Era conhecido por sua generosidade, companheirismo e 
persistência. Sua perda é irreparável. 




REVISTA OUTUBRO 
AGORA NA INTERNET 

Já está no ar o site da 
Outubro, a revista do Instituto 
de Estudos Socialistas (IES). Em 
www.revistaoutubro.com.br é 
possível ler os artigos das 
edições anteriores, obter 
informações sobre como adquirir 
a revista em cada Estado, normas 
de publicação para os autores e 
conselho editorial. 





Oi CONTRATOS NAO SERÃO QUEBRADOS 


„.já os ossos de Palocci, Joao Paulo, Dirceu e Mdrdles^. 




- Tudo hem. Peto menos não estamos emm o povo, í tie está quebrando a cara. 


CARO EDITOR, 

No Opinião Socialista número 148 há uma 
matéria que relata uma pretensa reunião 
da "Esquerda CUTista". Neste relato 
aparece, na lista de presença, a Articu¬ 
lação de Esquerda. Como nenhum militante 
da tendência que é de coordenações 
gerais ou da coordenação setorial sindical 
participou desta reunião, nos cabe fazer 
os seguintes esclarecimentos e manifestar 
as seguintes opiniões: 

a) A Articulação de Esquerda só parti¬ 
cipa de um bloco para os Congressos 
estaduais e Nacional da CUT: "Fortalecer 
a CUT, defender e ampliar direitos". 

b) A inclusão do nome da AE como parti¬ 
cipante da reunião é imprópria, pois, não 
havia ninguém falando em nome da 
corrente na mesma. 

c) A Articulação de Esquerda condena 
este método. Se os companheiros do PSTU 
querem manter diálogo com a corrente 
que procurem a coordenação sindical ou 
a direção nacional (ou as estaduais) para 
discussão e não se utilizem da "oportu¬ 
nidade" de uma ou outra reunião para 
criar um "clima" equivocado de que a AE 
estaria participando de outras reuniões 
que não fosse o bloco Fortalecer a CUT. 

d) Finalmente, só temos a lamentar, 
pois, esta prática acaba por acirrar os 
ânimos e dificulta uma relação de con¬ 
fiança, no lugar de ajudar o apro¬ 
fundamento do diálogo entre correntes 
que atuam, em muitas categorias e em 
muitas lutas, ombro-a-ombro. 

Esperamos, sinceramente, que tal 
equívoco não mais ocorra e que possamos 
manter um debate fraterno, crítico e 
esclarecedor evitando práticas que só 
ajudam a cultivar desconfiança entre 
correntes socialistas. 

Coordenação Sindical Nacional da 
Articulação de Esquerda 
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EDITORIAL _ 

AGORA É LUTA! 


O s servidores federais farão para¬ 
lisação de 48 horas nos dias 14 e 
15 de maio, com manifestações 
de rua no dia 15. Em muitos 
Estados, como em São Paulo, a 
mobilização envolverá também o funcio¬ 
nalismo estadual. No dia 15 os professores 
do estado vão parar ejunto com os demais 
servidores ocuparão a Avenida Paulista e 
farão passeata contra a reforma da Previ¬ 
dência. 

A luta contra essa reforma privatizante 
do FMI, precisa ser uma luta de todos os 
trabalhadores. 

E preciso cercar o fun¬ 
cionalismo de solidari¬ 
edade e também entrar 
pesado num campanha 
política contra a refor¬ 
ma para esclarecer a po¬ 
pulação. 

Até a campanha reacionária que o go¬ 
verno vem veiculando na mídia não pode 
ficar sem resposta. 

GOVERNO SE DESGASTA 
E QUER DERROTAR 
TRABALHADORES 
ENQUANTO PODE 

Sente-se nas ruas e as pesquisas indicam 
que a experiência com o governo Lula 
começou e que seu desgaste se inicia, 
apesar de que a ampla maioria continua 
apoiando-o. 

Comprometido com a Alca, o FMI e a 
burguesia, o governo quer fazer o serviço 
sujo que o FMI exige, rápido. Por isso 
vem com uma contra-ofensiva para acele¬ 
rar as Reformas, desmontar ou derrotaras 


lutas (com a ajuda da CUT). 

Interviu na greve dos trabalhadores da 
GM, colocando-se inteiramente do lado 
da multinacional contra os operários. Mes¬ 
mo assim, seria derrotado, se não tivesse 
ao seu lado o sindicato dos metalúrgicos 
do ABC e a Federação Estadual dos 
Metalúrgicos, que atuaram como fura gre¬ 
ves, assinando um acordo rebaixado com o 
Sinfavea em meio à greve da General 
Motors, dando uma facada nas costas dos 
operários de todo o Estado. 

Os operários da GM foram obrigados a 
recuar, porque sozinhos 
não podiam ir mais lon¬ 
ge. Mas voltarão à luta 
logo adiante e, agora, já 
sabem que esse governo 
não está do lado deles, 
mas do lado da patronal. 
Os servidores públi¬ 
cos já descobriram que foram enganados. 
Votaram em Lula contra FHC e agora 
percebem que ele faz uma gestão 
continuísta. 

A luta e a construção da greve dos servi¬ 
dores das três esferas é chave para derrotar 
esse projeto do FMI que nos leva à Alca. 
Os servidores, unidos, nas ruas podem 
ganhar essa batalha. Mas precisam do apoio 
e solidariedade dos demais trabalhadores. 

Atarefa número um, portanto, de cada 
lutador, sindicato e movimento combativo 
desse país é entrar pesado em campanha 
contra essa reforma reacionária do FMI e 
do governo Lula e dar solidariedade total 
à luta dos servidores. 

Essa é uma luta de todos! As ruas 
com o funcionalismo no dia 15! 


A TAREFA NÚMERO UM 
DE CADA LUTADOR É 
ENTRAR NA CAMPANHA 
CONTRA ESSA REFOR¬ 
MA REACIONÁRIA 


ULTIMAS IMOTICIAS 


Pipocam protestos contra reforma 


RIO 

SERVIDORES FAZEM 
ATO NA UFRJ 

No dia 30 pela manhã, Lula 
esteve na UFRJ para inau¬ 
gurar um laboratório. Mais 
de 300 servidores fizeram 
um ato. Nos discursos, as 
entidades afirmavam que a 
Reforma é a privatização da 
Previdência e que no dia 14 
e 15 abril os servidores vão 
à greve. Servidores munici¬ 
pais e estaduais, que parti¬ 
cipam do Fórum Fluminense 
Contra a Reforma da Previ¬ 
dência, também marcaram 
presença no ato. 


BRASÍLIA 

“LULA, TENHA DECÊNCIA, NÃO 
PRIVATIZE A PREVIDÊNCIA!” 

Foto AAaurício Sabino 



ANDES ENTRA NA 
JUSTIÇA CONTRA 
PROPAGANDA DO 
GOVERNO 

O Andes-sn entrou na jus¬ 
tiça para suspender a cam¬ 
panha publicitária em favor 
a reforma da Previdência. 
Para o Andes a divulgação 
em rede nacional tem o 
objetivo de iludir a popula¬ 
ção brasileira e pressionar 
o Congresso a aprovar, sem 
alterações, o projeto que 
será apresentado. 


Na tarde do dia 30, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
desceu a rampa do Palácio do Planalto acompanhado de 
ministros e governadores para levar ao Congresso Nacional as 
propostas de reformas da Previdência e Tributária. 

Mas teve que desistir de atravessar a área à pé porque topou 
com manifestantes. Foi de automóvel, mas não adiantou. 
Segundo o Estadao.com “O presidente desembarcou do 
ônibus e, acompanhado de governadores, parlamentares 
e ministros, desceu a rua que dá acesso à chamada 
Chapelaria do Congresso. E justamente ali deu de frente 
com grupos de manifestantes contrários à reforma, que 
gritavam ‘Lula, tenha decência, não privatize a Previdên¬ 
ciaC, muitos deles do PSTU, partido criado por dissidentes 
do PT”. 


FALA ZÉ MARIA 

Botar o 
bloco na 
rua contra 
a Alca e a 
reforma da 
Previdência 


Foto Niko 



A s diretrizes e compromis¬ 
sos do governo Lula estão 
claríssimos. O Consenso de 
Washington II, a implanta¬ 
ção da Alca e a Carta de 
Intenções assinada com o FMI 
norteiam toda a ação do governo. 

Lula aproveita-se da popularidade 
que ainda possui para impor um novo 
patamar de arrocho salarial, acelerar as 
reformas e também a Alca. 

O jornal O Estado de São Paulo de 27 
de abril, deu grande destaque ao que 
chamou de “Reviravolta nas negocia¬ 
ções da Alca” Diz a matéria “ Aposição 
do governo Luiz Inácio Lula da Silvapara as 
negociações da Área de Livre Comércio das 
Américas (Alca) sofreu uma sensível revira¬ 
volta nas últimas semanas. Recaiu sobre o 
ministro da Fazenda, Antônio P alocei Filho, 
a missão de emitir aos Estados Unidos os 
sinais do interesse do País no acordo e as 
coordenadas à própria equipe de governo. 
P alocei vem sendo escoltado pelos seus colegas 
do Desenvolvimento e da Agricultura. Empe¬ 
nhada em enterrar aos poucos a discussão do 
acordo, a cúpula doItamaraty acabou isolada. 

O resultado dessa reviravolta deverá tor- 
nar-se mais claro quando o governo apresen¬ 
tar, no final de maio, sua posição em relação 
àAlca ao representante dos Estados Unidos 
para o comércio, Robert Zoellick. Nesse mes¬ 
mo momento, a equipe de Lula poderá propor 
um acordo de livre comércio direto entre o 
Brasil (ou oMercosul) com o governo ameri¬ 
cano. (...)” 

Neste mês de maio estará também 
tramitando no congresso a reforma 
que privatiza a Previdência pública. 

Nesse contexto, a direção majori¬ 
tária da CUT comporta-se como cen¬ 
tral governis ta. 

E hora entretanto de colocar o blo¬ 
co na rua para derrotar a Alca e a 
reforma da Previdência. 

As entidades dos servidores pú¬ 
blicos, os ativistas e lutadores deste 
país, os sindicalistas combativos e 
toda a moçada da campanha contra a 
Alca precisam se unir para: apoiar e 
aj udar a construir a luta do funciona¬ 
lismo das três esferas e botar pilha na 
coleta de assinaturas para o abaixo- 
assinado que exige Plebiscito Oficial 
sobre a Alca. ■ 
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GOVERNO LULA 


INCRÍVEIS COINCIDÊNCIAS 

O QUE HÁDE COMUM ENTRE O DOCUMENTO DO MINISTRO DAFAZENDADO GOVERNO LULAE AS 
RECEITAS DO NOVO CONSENSO DE WASHINGTON PARA UMA NOVA ‘GERAÇÃO’ DE REFORMAS 


Depois do 
Consensode 
Washington: 
Reinicio do 
Crescimento e 
dasReformas 
naAmérica 
Latina, que 
pode ser lido 
no site 

www.iie.com 

(em inglês) 


EDUARDO ALMEIDA NETO, 

da Direção Nacional do PSTU 

T odos os ativistas que queiram discutir 
seriamente o futuro do governo Lula 
devem ler o documento “Política 
Econômica e Reformas Estruturais”, 
lançado pelo ministro da Economia, 
Antônio Palocci. Ali estão um diagnóstico e 
uma estratégia para a economia brasileira para, 
no mínimo, até o final do governo Lula. 

Não se trata simplesmente de um docu¬ 
mento do ministro, mas do governo Lula. E 
público que Palocci não dá um passo sem o 
completo respaldo de Lula. E é por isso que 
tudo o que está escrito no documento vem 
sendo implementado elo governo. 

Maria da Conceição Tavares, uma econo¬ 
mista de grande prestígio que apoia incondi¬ 
cionalmente o governo, reagiu violentamente 
contra partes do documento de Palocci. Afir¬ 
mou que Marcos Lisboa - um dos assessores 
do ministro que escreveu o texto - é da 
direção de um instituto (IETS) que recebeu 
U$ 250 mil do Banco Mundial para escrever 
propostas que “o Consenso de Washington quer que 
a gente aplique ”. Segundo ela, a proposta de 
“focalização” dos serviços sociais, contida no 
texto, seria apenas a maneira de arrebentar 
Saúde, Educação e Previdência pública. 

Este documento de Palocci, escrito por 
funcionários pagos pelo Banco Mundial, é 
uma aplicação direta do que está sendo cha¬ 
mado de Consenso de Washington II. 

O primeiro Consenso de Washington foi 
escrito em 1990, quando foi sistematizada uma 
série de reformas a ser impostas em países 
submetidos ao imperialismo: privatizações, 
abertura dos mercados, flexibilização dos di¬ 
reitos trabalhistas, rigor fiscal, etc. Sua aplicação 
gerou um enorme retrocesso em todos os 
países, levando a crises gigantescas como na 
Argentina, assim como ataques brutais ao nível 
de vida, como no Brasil. Os planos Collor e 
Real são apenas aplicações deste “consenso”. 

Após tantos desastres, John Williamson, 
autor do primeiro Consenso, e outros econo¬ 
mistas (sempre financiados pelo FMI e Banco 
Mundial) voltam a propor uma nova receita. 
Para eles, as reformas não foram as responsá¬ 
veis pelo desastre que se abateu. O problema 
é que “as reformas não foram aplicadas até o 
fim”. Propõem agora uma “segunda geração 
de reformas”, que está sendo chamada de 
Consenso de Washington II. 

E necessário que se leia o documento de 
Palocci para ver para onde vai o governo Lula, 
mas também o texto de Williamson. O docu¬ 
mento do ministro é uma tradução para o 
português do Consenso de Washington II. 

0 diagnóstico 

Segundo Palocci, os problemas da econo¬ 
mia brasileira não teriam origem na domina¬ 
ção imposta pelo capital estrangeiro, com o 
estrangulamento da dívida externa e interna, o 
que até então sempre foi dito pela esquerda e 
inclusive por todos os economistas do PT. O 
problema central da economia seria o déficit 
fiscal e a ausência de uma política clara pelos 
governos para atingir os superávits primários 
necessários, ou seja, para que sobre dinheiro 
depois de contabilizadas as receitas e os gastos 
do governo, sem contar gastos com o paga¬ 


mento dos juros e parcelas das dívidas. 

O FMI exige (e os governos brasileiros 
cumprem) que o governo dê lucro (superá¬ 
vit), arrecadando mais do que gasta, para 
poder pagar mais aos banqueiros credores. 
Para isso é preciso cortar gastos de saúde, 
educação, etc. O governo FHC garantiu altos 
superávits em seu governo (chegando a 3,9% 
em 2002) e Lula está aplicando um acordo 
com o FMI que assegura um superávit ainda 
maior, de 4,25% em 2003. 

O DOCUMENTO DO MINISTRO 
PALOCCI É UMA TRADUÇÃO 
PARA O PORTUGUÊS DO 
CONSENSO DE WASHINGTON II 

O que Palocci diz em seu documento, 
como no trecho a seguir, é que FHC errou ao 
não aplicar com mais força ainda as recomen¬ 
dações do FMI. 

( Apolítica de estabilização no período que se seguiu 
ao Plano Real, ancorada em políticas monetária e 
cambial , ecompouca atenção a metas fiscais,foi emparte 
responsável pela crise de 1999. Entre 1994 e 1998, a 
taxa média de crescimento dos gastos primários reais do 
governofoi de aproximadamente 5%, bem superior à 
taxa média de crescimento real do PIB observada no 
mesmo período, de 3,2%. 

As medidas adotadas apartirde 1999permitiram ao 
país evitar uma crise mais profunda, mas não resolveram 
o problema criado entre 1994 e 1998. O ajustefiscal, o 
câmbio flutuante e as metas de inflação foram insufici¬ 
entes para reverter a herança deixada pela dívida acu¬ 
mulada anteriormente”. 

Ou seja, o grande problema do governo 
FHC não foi o plano neoliberal e sua submis¬ 
são ao FMI, mas não ter conseguido um supe¬ 
rávit fiscal maior. Palocci não deixa dúvidas: 

“A importância do ajuste fiscal de longo prazo não 
pode ser subestimada. Caso o governo brasileiro tivesse 
realizado um superávit primário de 3,5% do PIB ao 
ano durante os últimos oito anos, a relação dívida/PIB 
hoje seria a metade da observada, mantidas todas as 
demais condições, inclusive as políticas cambial e mone¬ 
tária adotadas du rante o período 1995-1998”. 

Exatamente de acordo ao figurino do novo 
Consenso de Washington, o problema da 
economia, segundo Palocci, é que não se 
implementaram as reformas até o fim, não se 
impôs um superávit primário maior. 

A estratégia 

Coerente com este diagnóstico, o docu¬ 
mento define o eixo do plano econômico do 
governo Lula: 

“O novo governo tem como primeiro compromisso 
dapolítica econômica a resolução dos graves problemas 
fiscais que caracterizam nossa história econômica, ou 
seja, a promoção de um ajuste definitivo das contas 
públicas... Essa mudança exige o ajuste sustentável das 
contas públicas, com gestão mais eficiente dos recursos 
disponíveis, assim como reformas estruturais que asse¬ 
gurem o equilíbrio de longo prazo do orçamento público 
e permitam a retomada do investimento do governo em 
infra-estrutura e expansão dos gastos sociais”. 

O “primeiro compromisso” do governo é, 
coincidentemente, a primeira medida reco¬ 
mendada pelo novo Consenso de Washing¬ 
ton. Para “prevenir crises”, a idéia é conseguir 
superávits altíssimos, maiores que na “primei¬ 
ra geração de reformas”, para garantir o paga¬ 
mento da dívida aos bancos. 


Coerente com este plano, a Lei de Diretri¬ 
zes Orçamentárias para 2004 prevê o mesmo 
superávit fiscal de 4,25%. Para 2005 e 2006 o 
superávit previsto é o mesmo. Aqui se fala 
claro: não existe “transição” ou “Plano B”. 
Esta é a proposta para todo o governo Lula. 

Alguns inocentes podem ter ficado anima¬ 
dos com o que o governo falou da possibili¬ 
dade de redução da meta de superávit, caso o 
PIB seja menor. No entanto esta é uma pro¬ 
posta do Consenso de Washington. No texto 
de Williamson se pode ler: “ conseguir superávits 
no orçamento nas épocas da prosperidade para reduzir 
a dívida a níveis prudentes e abrir espaço para déficits 
estabilizadores... em épocas más”, (p. 7). Guido 
Mantega, ministro do Planejamento, deixou 
claro que, caso isso ocorra, este superávit não 
seria menor do que 3,75% (maior que em 
praticamente o de todo o governo FHC). 

Uma ideologia a 
serviço dos 
banqueiros 

Segundo o governo, a longo prazo, com o 
problema fiscal resolvido, se poderia voltar ao 
crescimento econômico e a investir mais nas 
questões sociais. Esta não é realmente uma 
novidade do governo Lula. Não só este go¬ 
verno assume as propostas de FHC como 
também sua ideologia. 

Toda esta história é conhecida: “primeiro 
pôr em ordem o problema fiscal para depois 
poder crescer”. Isso justifica a reforma da 
Previdência, o corte dos gastos em Educação 
e Saúde, o arrocho do funcionalismo, a para¬ 
lisia nos investimentos. Ou seja, coloca todo o 
país girando ao redor de pagar a dívida aos 
banqueiros externos e internos. 

Os fatos desmontam esta ideologia. O au¬ 
mento do déficit público não tem a ver com 
“gastos excessivos”, ou com o “rombo da 
Previdência” mas com o pagamento da pró¬ 
pria dívida. Descontado o absurdo montante 
destinado ao pagamento das dívidas, sobrou 
dinheiro nas contas do governo FHC em 
praticamente todos os anos. A dívida interna 
foi feita para atrair capitais para seguir pagando 
a dívida externa. Tanto a interna quanto a 
externa são dívidas essencialmente com gran¬ 
des bancos nacionais e internacionais. A dívi¬ 
da cresce para seguir pagando a dívida. 

A solução proposta também não é nova. 
FHC afirmou o mesmo há anos: “vamos au¬ 
mentar o superávit primário para equilibrar as 
contas”. Os fatos demonstraram o contrário: 
mesmo cortando os gastos sociais para dar mais 
dinheiro aos bancos, a dívida seguiu crescendo. 
Durante todo o governo FHC, a dívida interna 
pulou de R$ 118 bilhões para R$ 687 bi. 

Mas, argumenta Palocci, o governo FHC 
errou ao não manter um superávit primário de 
3,5%. Vejamos então o ano de 2002, em que 
FHC aumentou a taxa de superávit para 3,9%. 
Neste ano, a dívida interna passou de R$ 624,1 
bilhões para R$ 687,3 bi. 

Ou seja, o “momento” de “voltar a crescer”, 
“investir no social”, nunca chegará. Aliás, o 
objetivo real não é este, mas o de criar uma 
ideologia para que ano após ano se justifique 
o aumento da miséria do povo brasileiro para 
enriquecer mais ainda os banqueiros. Sempre 
existe a possibilidade de, como agora, chegar 
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um novo governo e dizer que “o problema é 
que o corte foi menor do que o necessário. 
Agora vamos chegar ao paraíso, bastando afun¬ 
dar mais ainda no inferno pelos próximos 
anos”. 

Incríveis 

“coincidências” 

A coincidência do restante do documento 
de Palocci com o do Consenso de Washing¬ 
ton II é impressionante. O texto do Consenso 
afirma: “ Isto envolverá um fortalecimento maior da 
estruturafiscal', e isso pode ser promovido ao completar 
o processo de reforma da Previdência, que já se iniciou 
em vários países” (pg.8). O documento do go¬ 
verno Lula faz uma defesa apaixonada da 
reforma da Previdência com o mesmo con¬ 
teúdo. Junto com isto, o governo faz uma 
campanha nacional em defesa da reforma, 
recorrendo a mentiras como o déficit da Pre¬ 
vidência. Como a própria Maria da Concei¬ 
ção Tavares afirmou: “As estatísticas (da Previ¬ 
dência) apresentadas no Conselho de Desenvolvi¬ 
mento Econômico e Socialforamfalsificadas ”. 

O novo Consenso exige novas reformas, a 
partir de um “desenvolvimento institucional”, 
com a autonomia dos Bancos Centrais. O 
texto do governo defende : 

“Os instrumentos para estimular a produtividade e 
a participação do Brasil no comércio exterior compreen¬ 
dem as reformas institucionais -principalmente aquelas 
voltadas para a redução do custo do capitalea eliminação 
da cumulatividade dos tributos...” (pg.10). Depois 
propõe explicitamente a autonomia do Banco 
Central. Esta “autonomia” se completa com a 
entrega da direção dos bancos a funcionários 
de grandes bancos norte-americanos, como o 
atual presidente do BC, Henrique Meirelles, 
funcionário do BankBoston. 

No mesmo sentido, os documentos defen¬ 
dem uma reforma no sistema bancário. Se¬ 
gundo Palocci, esta é necessária para facilitar a 
exigência de pagamento dos que se endivi¬ 
dam com os bancos, e isto seria a principal 
medida para baixar osjuros: “Aprincipal questão 
reside na dificuldade em executar as garantias concedidas 
em caso de não pagamento dos empréstimos... Por essa 
razão, justificam-se medidas que desestimulem a 
inadimplência e permitam a rápida execução das 
garantias, em caso de não pagamento” . (p.13) 

O texto do novo Consenso relaciona a 
flexibilização das leis trabalhistas como 
uma reforma da “primeira geração”, 
em que se avançou muito menos do 
que o necessário. O governo Lula 
já anunciou este como o próxi¬ 
mo passo, depois das reformas 
da Previdência e da tributária. 


Nova 

perspectiva 

“social” 


Existe uma polêmica bas¬ 
tante conhecida em outros 
países da América Latina e 
que agora chega ao Brasil com 
o documento de Palocci. De 
um lado estão aqueles que de¬ 
fendem o serviço público, como 
a Saúde, Educação e 
Previdência, como um 
direito de todos. Do 
outro lado estão o Ban¬ 
co Mundial, o FMI e 
seus defensores. Se¬ 
gundo Maria da Con¬ 
ceição Tavares, alguns 
deles pagos a preço de 



O DOCUMENTO DO GOVERNO 
LULA FAZ UMA DEFESA 
APAIXONADA DA REFORMA 
DA PREVIDÊNCIA COM O 
MESMO CONTEÚDO DO 
CONSENSO DE WASHINGTON 

ouro, como Marcos Lisboa, secretário de Polí¬ 
tica Econômica. 

O novo Consenso de Washington e o do¬ 
cumento do governo Lula dizem em unísso¬ 
no que as políticas sociais devem estar “foca¬ 
lizadas” sobre os setores mais pobres. Aqui o 
que está em discussão é a sobrevivência ou 
não da Educação e Saúde públicas. Cortam as 
verbas para a educação e saúde, depois dizem 
“como faltam verbas, vamos acabar com o 
serviço público para todos e, em troca, faze¬ 
mos uns programas sociais compensatórios 
para os mais miseráveis.” 

Na verdade, por trás disso está o interesse 
das empresas em completar a privatização da 
Saúde e Educação, com um golpe mortal no 
serviço público. Segundo Maria da Concei¬ 
ção Tavares: “O Chile e a Argentina tinham histo¬ 
ricamente os melhores programas de Saúde e Educação 
e coberturageral depolíticas universais. Desmantelaram 
e obrigaram afazer a focalização ”. 

A preparação 
para a ALCA 

Na verdade, a “segunda geração das refor¬ 
mas” defendida no novo Consenso e no do¬ 
cumento do governo Lula, é a preparação para 
a ALCA. Trata-se de iniciar já, como uma 
“iniciativa brasileira”, o que será discutido 
como parte das negociações da ALCA. 

O texto do Consenso de Washington suge¬ 
re que a ALCA pode ser a instituição que 
controle diretamente os governos nacionais, 
para assegurar que eles sigam esta cartilha. O 
documento de Palocci faz a defesa estratégica 
de “uma maior abertura da economia brasilei¬ 
ra”. No dia 15, em viagem a Washington, o 
npi -nistro foi bem mais claro, declarando 
ao jornal O Estado de São Paulo que 
a ALCA, que significará a comple¬ 
ta subordinação do Brasil aos 
EUA, “será produtiva no 
longo prazo”. 

A abertura completa 
de nossa economia 





as empresas norte-americanas vai falir milha¬ 
res de empresas e duplicar ou triplicar o 
desemprego. As empresas estrangeiras de as¬ 
sistência médica e Educação terão os mesmos 
direitos de financiamento que um hospital ou 
uma universidade públicas, o que levará a 
falência em pouco tempo da Saúde e da 
Educação. 

O que foi definido na última reunião dos 
governos que negociam a ALCA é que os dois 
presidentes que conduzirão todo o processo 
serão Bush e Lula. A ironia da história é que 
cabe a um presidente vindo da esquerda o 
papel mais entreguista de toda a nossa história. 

Adeus às ilusões 


O documento de Palocci deveria ser estu¬ 
dado em particular por aqueles que ainda tem 
ilusões ou esperanças no governo Lula. 

Aqueles que acreditam que “as medidas 
duras atuais são necessárias pela herança de 
FHC”, e que “estamos em uma transição para 
um outro plano, não neoliberal”, podem ver 
que as medidas atuais são só o início. Vem aí a 
reforma trabalhista, o ataque geral a educação e 
saúde públicas. Poderão ver também que exis¬ 
te realmente uma transição, mas por dentro do 
neoliberalismo: a segunda geração de reformas 
é uma transição sim, mas para a ALCA. 

Os que acreditam que pode existir um 
“Plano B” do governo, estão sendo obriga¬ 
dos a ver um plano a longo prazo, que abarca 
o conjunto do governo de Lula, com um 
superávit primário já definido até 2006. 
Hoje mesmo podem comprovar isso com o 
peso das reformas em discussão. Ninguém 
que se dispusesse a um “plano B” completa¬ 
mente diferente, se lançaria a fazer uma 
reforma da Previdência que ataca direitos 
históricos. Tampouco defenderia a autono¬ 
mia do Banco Central, que depois impediria 
completamente o “Plano B”. 

A social-democracia européia conseguiu o 
que o PT está se dispondo a fazer aqui. As 
reformas neoliberais foram impostas em boa 
parte da Europa na década de 80 por governos 
sociais-democratas. Os governos de direita não 
o conseguiriam, por não ter base suficiente entre 
os trabalhadores, como tinha, por exemplo, o 
PSOE (Partido Socialista Operário Espa¬ 
nhol). O PT está impondo medidas muito 
duras, que nem FHC conseguiu fazer. 
As organizações majoritárias da es¬ 
querda petista falam: “apesar de tudo é 
preciso apoiar este governo, porque a sua 
derrota será a derrota de toda a esquerda 
Caso aceitarmos isso, teremos de 
aceitar as piores derrotas que os 
trabalhadores já sofreram no 
país desde a ditadura militar. 
Nós, ao contrário, achamos 
que é preciso que o movi¬ 
mento de massas derrote o 
governo, começando por 
seu projeto para a Previ¬ 
dência. 

Para avançar neste sen¬ 
tido á esquerda petista, 
junto conosco, deveria 
exigir que Lula e o PT 
expulsassem já do go¬ 
verno os ministros da bur¬ 
guesia, e rompessem as 
negociações da ALCA e os 
acordos com o FMI ■ 


- O Fernando Henrique está nos processando... 

- E por que? 

- Plágio .. 
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GREVE NA GM 


FOTO AAANOEL 

Pereira 


“Trabalhadores da GM se 
decepcionaram com o governo Lula” 



Entrevistamos Luís 
Carlos Prates, o 
Mancha, presidente do 
sindicato dos Metalúr¬ 
gicos de São José dos 
Campos e dirigente do 
PSTU 

OP- Após sete dias de greve 
qual é a avaliação do movimento? 

Mancha- O movimento nas¬ 
ceu dentro da fábrica e com muita 
força e participação e organização 
dos trabalhadores. Isto foi a chave 
para que diante de todas as barrei¬ 
ras encontradas no decorrer da 
luta, podermos dizer que foi ex¬ 
tremamente positivo. 

Os trabalhadores superaram a 
decisão do Tribunal que conside¬ 
rou a greve abusiva, resistiram as 
pressões da direção da empresa 
que enviou carta a todos os traba¬ 
lhadores para pressionar desde suas 
famílias e colocou a polícia. Su¬ 
peramos também as pressões po¬ 
líticas, ganhamos a simpatia dos 
trabalhadores de toda região e ao 
final o TST revogou a decisão de 
abusividade da greve. E com a 
luta saímos com um acordo supe¬ 
rior a proposta inicial da empresa. 


reajuste nos salários. 

Quando iniciaram as greves em 
São Paulo e os sindicatos ligados 
a Força Sindical e o Sindicato de 
São José colocou a campanha pelo 
reajuste na rua, entregando a pauta 
a FIESP, eles passaram a reivindi¬ 
car um abono de 40 horas equiva¬ 
lente a 20% do salário, inferior ao 
que reivindicávamos. Sempre 
atuaram com a intenção de dividir 
os trabalhadores. 

Na base de seus sindicatos, em 
particular no ABC, não realiza¬ 
ram assembléias, não discutiram a 
proposta com suas bases. Não 
mobilizaram, não fizeram greve. 

No caso das montadoras a pro¬ 
posta de 40 horas de abono foi 
sendo modificada pela pressão de 
São José, o que levou a extensão 
de nossas reivindicações para o 
conjunto das montadoras. A gre¬ 
ve na GM foi decisiva para isso, 
enquanto desde o ABC não foi 
feito absolutamente nada, se be¬ 
neficiaram da greve da GM que 
obrigou a patronal a modificar a 
proposta. 

Além disso fizeram um acordo 
secreto com a patronal, assinaram 
um pré-acordo pelas costas do 
movimento. Este pacto selava a 
negociação ao definir que se al¬ 
guma fábrica fizesse qualquer con¬ 
cessão por fora das negociações 
do SINFAVEA este estaria obri¬ 
gado a estendê-lo para todas. 

Quais as conseqüências deste 
pré acordo para o movimento? 

Quando estávamos na mesa 
negociando, a patronal afirmava 
que era impossível conceder o 
reajuste a GM na medida em que 
o sindicato de São Bernardo já 


presidente do sindicato dos 
metalúrgicos de Taubaté, da CUT 
e da Articulação, declarar a im¬ 
prensa que estava “contra a greve 
pois estava fora de data-base” 
como qualquer fura-greve chama 
a luta de aventureira. 


“A postura do 
governo reforçou os 
empresários que não 
queriam conceder 
aumento . Foi uma 
interferência a favor 
das empresas” 


Nos fale sobre a postura do go¬ 
verno na greve. 

No inicio do movimento 
Palocci declarou que estava preo¬ 
cupado com os reajustes salariais, 
por causa da inflação. Reforçou 
assim a postura dos empresários 
das montadoras que não queriam 
conceder nenhum tipo de au¬ 
mento, somente abono. Foi uma 
interferência a favor das empre¬ 
sas. 

Num segundo momento o mi¬ 
nistro do trabalho se manifestou 
publicamente contra o gatilho di¬ 
zendo que se houvesse algum 
acordo neste sentido o governo 
iria intervir. 

O governo e seu ministro do 
trabalho nunca falaram em inter¬ 
vir quando os patrões aumentam 
os preços. 

Os trabalhadores da GM estão 


foto Manoel Pereira 



havia assinado um pré acordo. decepcionados com o governo. 


Qual foi o papel da direção da 
FEM (Federação Metalúrgicos da 
CUT), dirigida pela Articulação, 
e o da direção da CUT? 

A direção da CUT apoiou for¬ 
malmente a luta, ao mesmo tem¬ 
po em que declaravam a imprensa 
que eram contra o gatilho (reajus¬ 
te de acordo com a inflação). No 
caso da FEM houve dois mo¬ 
mentos na postura desta entidade. 

Num primeiro momento esta¬ 
vam contra a campanha salarial de 
emergência e qualquer tipo de 


Como você qualifica este tipo 
de atitude? 

Olha, não sou somente eu que 
estou indignado, são os trabalha¬ 
dores da GM e do Vale e acredito 
que se a base do ABC souber disso 
também ficará indignada. Eles es¬ 
tavam contra reivindicar, depois 
entraram pedindo um abono de 
40 horas, saíram com bem mais do 
que pediam, estavam contra a luta 
e se beneficiaram dela. Quem faz 
isso na fábrica é fura greve. 

Chegamos ao ponto em que o 


Mas segundo o ministro o go¬ 
verno ia mediar? 

O ministro do trabalho estava 
preocupado fundamentalmente 
com duas questões. Com a para¬ 
lisação da GM de São José, outras 
duas fábricas do grupo foram obri¬ 
gadas a parar a produção (Gravataí- 
RS e São Caetano-SP) e com a 
repercussão nacional da greve, pois 
outras montadoras no Paraná e 
outras fábricas de São Paulo tam¬ 
bém estavam paradas. 

Assim a grande preocupação 


foi de como abortar o movimen¬ 
to. A preocupação central foi sem¬ 
pre a possibilidade da generaliza¬ 
ção da luta. Foi uma atitude ver¬ 
gonhosa. Jacques Wagner pare¬ 
ceu mais um ministro do capital 
do que do trabalho. 

Qual a importância do movi¬ 
mento? 

A greve da GM ocorre junto 
com varias outras greves no Paraná 
e São Paulo. O que demostra um 
sentimento de luta dos trabalha¬ 
dores. Apesar do cerco a luta sala¬ 
rial os empresários foram obriga¬ 
dos a ceder. Agora está aberta 
possibilidades para outras catego¬ 
rias como os químicos que en¬ 
tram em campanha. 

Qual a situação na fábrica? 

Após a suspensão da greve a 
disposição e ânimo dos trabalha¬ 
dores permanecem. Voltamos de 
cabeça erguida porque houve um 
compreensão política dos acon¬ 
tecimentos, os trabalhadores per¬ 
ceberam claramente o papel dos 
empresários, da direção majoritá¬ 
ria da CUT e do governo de 
sabotar a luta. 

Neste contexto, da direção da 
CUT, se deve mencionar que 
nem todos os dirigentes da central 
tiveram a mesma atitude. O Zé 
Maria este presente nas assem¬ 
bléias, na porta da fábrica e nos 
momentos decisivos de nossa luta. 

O os trabalhadores saíram de 
cabeça e erguida e essa é a garantia 
de que haverá um bom acordo. 

E por falar em CUT aí vem o 
congresso nacional. Que lições 
se pode tirar desta luta para o 
congresso? 

Esta campanha de emergência 
mostrou duas CUTs em ação. 
Uma representada pela Articula¬ 
ção Sindical, vinculada ao gover¬ 
no, que abre mão até das reivindi¬ 
cações mínimas dos trabalhado¬ 
res, em troca de uma hipotética 
estabilidade econômica, na qual 
nós uma vez mais estamos sendo 
chamados a pagar o preço. Por 
estabilidade entendem manter os 
lucros dos patrões. 

E uma outra CUT que não está 
disposta a isso. A CUT “oficial” 
substituiu a mobilização dos tra¬ 
balhadores, as assembléias, por 
acordos secretos com os empresá¬ 
rios contra os trabalhadores. Pela 
primeira vez os sindicatos da CUT 
estiveram de fora de uma luta 
sindical por reajuste, abrindo es¬ 
paço para a Força Sindical. Pela 
primeira vez os metalúrgicos do 
ABC, uma categoria que tem his¬ 
tória neste país, fizeram um acor¬ 
do sem nenhuma mobilização. 

Tudo isto é somente uma pe¬ 
quena amostra do significado de 
Marinho na presidência da CUT, 
indicado pelo governo. Por isso 
cada vez mais a esquerda da CUT 
deve estar unida e derrotar a CUT 
chapa branca, m 
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MOVIMENTO 


GREVE COLOCOU EM 
XEQUE A POLÍTICA 
ECONÔMICA 

GREVE FOI JULGADA ABUSIVA, TEVE INTERVENÇÃO DO GOVERNO 
E OPERAÇÃO ARTICULADA DA FORÇASINDICALE FEDERAÇÃO ESTA¬ 
DUAL DOS METALÚRGICOS - CUT COM O SI NFAVEA PARA ISOLÁ-LA 


foto Manoel Pereira 



JOCILENE CHAGAS, 

de São José dos Campos (SP) 

C omo parte da Campanha Salarial de 
Emergência organizada pela Federa¬ 
ção Nacional dos Metalúrgicos 
(FENAM), os operários da General 
Motors de São José dos Campos en¬ 
traram em greve por tempo indeterminado a 
partir do dia 22 de abril. 

A assembléia que deflagrou o movimento 
contou com a participação maciça da peãozada, 
que demonstrou firme disposição de luta. A 
fábrica tem 10.500 trabalhadores. 

Eles reivindicavam reposição da inflação de 
10,39% (novembro a fevereiro), gatilho salarial 
de 3% e redução da jornada de trabalho sem 
redução de salário. A GM ofereceu um abono de 
36% sobre os salários, que foi rejeitado pelos 
operários. A empresa aumentou a proposta para 
56%, e novamente, foi rejeitada. O abono é 
interessante para as empresas, porque não é 
incorporado aos salários. O último reajuste nos 
salários, de 10,26% em novembro, já foi corroí¬ 
do pela a inflação. A categoria queria a reposição 
da inflação para poder respirar. 

Na quinta-feira, dia 24, o Tribunal Regional 
do Trabalho de Campinas julgou a greve abusiva 
e determinou o retorno imediato ao trabalho. 
Mas a assembléia da categoria decidiu manter a 
greve, mostrando força e garra. “Votamos a con¬ 
tinuidade da greve, pois só a luta pode dobrar a 
intransigência da empresa”, falou Adilson dos 
Santos, o índio, diretor do Sindicato. 

Neste momento, encontravam-se em greve 
também a Volvo e a Renault do Paraná. Também 
a Volks/PR poderia entrar no movimento. As 
unidades da GM em Gravataí (RS) e São Caeta¬ 
no (SP), por sua vez, estavam parando em fun¬ 
ção da falta de peças. 

O governo, sentindo a força da greve, sua 
repercussão e, mais importante, a possibilidade 
de extensão do movimento grevista para outras 
fábricas e, inclusive categorias, como químicos, 
interveio para “intermediar” as negociações. A 
atitude do governo mostrou que essa mobilização 
poderia ser o estopim que colocasse em xeque a 
política de contenção de salários do governo. 
Na reunião de negociação com a empresa, o 


governo e a Justiça no dia 28, entretanto,ficou 
claro que havia uma operação articulada entre a 
empresa, o governo e a FEM-CUT. Esta, junto 
com a Força Sindical, haviam assinado um acor¬ 
do com o Sinfávea em torno da mesma proposta 
rebaixada da GM e, condicionando o mesmo a 
outras montadoras. Se alguma fábrica concor¬ 
dasse com algo superior, isto deveria ser automa¬ 
ticamente estendido às demais. 

Na negociação, em nenhum momento ou- 
sou-se dizer que a GM não tinha dinheiro para 
atender às reivindicações. Os argumentos para 
não ceder foram dois: que já havia acordos 
fechados com outros sindicatos e que um reajus¬ 
te no lugar de abono poderia gerar inflação. 

Diante desse quadro, ficava óbvio que os 
metalúrgicos da GM sozinhos não poderiam 
arrebentar com isso tudo. No dia 29, pela ma¬ 
nhã, os operários decidiram encerrar a greve, 
conscientes de que foram traídos pela FEM e 
pelo sindicato do ABC e também pelo governo 
Lula e seus ministros. 

Como declarou José Maria de Almeida, pre¬ 
sidente do PSTU, em resposta ao ministro do 
Trabalho que disse que o governo interviria se 
fossem atendidas as reinvindicações: “O gover¬ 
no não interveio quando empresas aumentaram 
os preços dos remédios, da gasolina, da energia 
e do gás, mas vai intervir quando o trabalhador 
conseguir aumento? O governo está na defesa 
do lucro das empresas e contra o aumento do 
poder de compra dos trabalhadores” ■ 

H 0 QUE PENSAM OS OPERÁRIOS 

Reproduzimos alguns depoimentos recolhidos 
por Jocilene Chagas na porta da fábrica , após o 
encerramento da greve. Por razões óbvias, não 
publicamos o nome verdadeiro destes operários. 

“A fábrica tem muito dinheiro. Está lucrando muito. 
Ela prefere ter um prejuízo de R$ 30 milhões do que 
aumentar nosso salário” A.S.N, 20 anos de GM 

“A nossa luta é mais do que justa. 0 salário não dá 
mais pra nada. Tudo aumentou e a gente não pode 
nem contar com o governo, que até agora não fez 
nada para o trabalhador” B.N.S, 10 anos de GM 

“Se a gente não lutar a GM vai tirar nossos direitos. 
Ela está lucrando muito. Só não atende as reivindi¬ 
cações porque não quer” R.F.N, 17 anos de GM 


Fortaleza (CE) 

Greve heróica 
dos operários da 
construção civil 

Quando escrevíamos esta matéria, 
completavam-se 21 dias de greve 
dos trabalhadores da Construção 
Civil de Fortaleza. Uma queda de 
braço duríssima com a patronal, 
que quer quebrar a resistência e a 
moral dos operários, e por outro 
lado uma inigualável disposição de 
luta da “peãozada”. Uma greve 
surpreendente que entra nos seus 
momentos decisivos, e ainda tem 
fôlego para criar cenas empolgan¬ 
tes, mesmo quando muitos aposta¬ 
vam no seu desgaste natural. 

Em um importante canteiro de obras 
da cidade, os trabalhadores prota¬ 
gonizaram uma imensa prova de 
força e coragem. A polícia que 
havia cercado a obra para impedir 
a entrada dos sindicalistas, depa¬ 
rou-se com a seguinte cena: um a 
um, os trabalhadores passaram pela 
barreira e uniram-se ao piquete. 
Em outro canto da cidade, policiais 
tiveram que se afastar para não 
serem atingidos pelas pedras que 
os operários jogavam de cima da 
construção. O mais interessante é 
que as cenas aconteceram em 
obras que ainda não haviam se 
incorporado às ações da greve. 

Mas a intransigência da patronal 
não tem limites. Só aceita um acor¬ 
do que reponha a inflação se a 
categoria adotar o banco de ho¬ 
ras. E utiliza a imprensa local para 
atacar o sindicato e seus dirigen¬ 
tes. Na verdade, os que os empre¬ 
sários mais querem é igualar a situa¬ 
ção dos trabalhadores da constru¬ 
ção civil a das demais categorias 
operárias da cidade. Ao longo dos 
últimos 15 anos, os operários da 
construção civil forjaram um sindi¬ 
cato democrático e combativo, 
que hoje é o mais importante sin¬ 
dicato operário do Estado. Ano 
após ano, operários e patrões da 
Construção Civil vem se enfrentan¬ 
do, e a categoria conseguiu impor¬ 
tantes conquistas através da luta 
direta, da ação nas ruas, e de 
muitas greves. 

O PSTU, que participa ativamente 
da greve, faz um chamado para que 
os sindicatos, partidos e entidades 
do movimento popular apoiem a 
greve heróica desses trabalhado¬ 
res. (GIAM) 


Teresina (PI) 

Trabalhadores 
da Educação 
em greve contra 
governo do PT 

Os professores da rede estadual 
do Piauí iniciaram uma greve de¬ 
pois que o governador Wellington 
Dias (PT) negou-se a atender as 
reivindicações. No entanto o go¬ 
verno segue pagando a dívida pú¬ 
blica. No orçamento de 2003 já 
estão amarrados R$ 300 milhões 
para amortizar a dívida. 

Entre as principais reivindicações 
estão a incorporação do salário 
mínimo como vencimento básico 
para o segundo turno (40h) e a luta 
contra a Reforma Administrativa. 
Segundo a prof a Lourdes Melo, da 
corrente Dever de Classe e mili¬ 
tante do PSTU, “a greve foi aprova¬ 
da contra a vontade da direção do 
Sindicato, da Articulação.” 

A categoria apoiou Wellington Dias 
e se vê profundamente decepcio¬ 
nada e traída. Cerca de dois mil 
professores na assembléia recha¬ 
çaram a tentativa de parcelamento 
do complemento do salário mínimo 
para o pessoal do segundo turno. 
(ROMILDO DE CASTRO) 
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REFORMA DA PREVIDÊNCIA 


ONTEM NEOBOBOS, 
HOJE REACIONÁRIOS 


Foto 

Ronaldo 

Barroso 


CAMPANHA E PROPOSTA DE REFORMA DA PREVIDÊNCIA DO GOVERNO LU LA/FM ISÁO REACIONÁRIAS 



Lula 

ENTREGA 

AOS 

DEPUTADOS 
PROPOSTA 
DE REFOR¬ 
MA DA 

Previdência 


MARIÚCHA FONTANA, 

da redação 

Q uem não se lembra de 
FHC chamando os 
aposentados de vaga¬ 
bundos? E quem não 
se lembra dos arautos 
do neoliberalismo chamando a 
oposição de neobobos e de atra¬ 
sados Pois é, o que muitos não 
esperavam e não sabiam é que o 
governo Lula seria um lobo em 
pele de cordeiro. 


A proposta de reforma que 
Lula entregou dia 30 ao Con¬ 
gresso Nacional é a de FHC 
aprofundada. A campanha pu¬ 
blicitária veiculada nas TVs e rá¬ 
dios é ainda mais perversa: em¬ 
brulha em nova embalagem o 
produto reacionário do FMI e 
dos banqueiros. Os que se 
opõem, antes eram “neobobos”, 
agora são “reacionários”. 

Na TV, comparam a reforma do 
FMI ao fim da escravidão e à libe¬ 
ração das mulheres, afirmando que 


quem é contra é reacionário. Em 
outro comercial, tentam mostrar-se 
simpáticos aos servidores, fazendo 
com que uma servidora comum 
(como 98% dos servidores) pense 
que não será atacada. Os “sacrifíci¬ 
os” parecem mínimos e justos. 

No Congresso Nacional, é 
grande a truculência e o rolo com¬ 
pressor -junto com o toma lá dá 
cá - contra aqueles da base gover- 
nista que discordam. 

Aliás, vários “discordantes” da 
chamada base governista, já joga¬ 
ram a toalha. Como Aldo Rebelo 
(PCdoB), que assegura a aprova¬ 
ção da reforma do FMI, ou de 
Nelson Pelegrino, da Força 
Socialista, de Walter Pinheiro da 
DS e tantos outros que - para não 
perder cargos no governo - se 
enquadram. Uma vergonha! 

A Democracia Socialistajá atra¬ 
vessou o rubicão. A carta da cor¬ 
rente desautorizando Heloísa He¬ 
lena, que aventou entrar na Justiça 
contra a propaganda do governo, 
deve ser vista não apenas como um 
ataque à senadora, mas a todos os 
servidores públicos. 

O deputado Walter Pinheiro 
(também da DS) está neste mo¬ 


mento procurando ver como 
construir um bode viável na ques¬ 
tão dos inativos: propõe ao go¬ 
verno que não institua tal taxação 
por lei federal, apenas mude a 
Constituição de modo a permitir 
que os governadores o façam via 
Assembléias Legislativas. 

Mas há um caminho para der¬ 
rotar essa reforma reacionária e 
forçar e ampliar uma crise no 
Congresso e na base do governo. 

Esse caminho é o da mobili¬ 
zação. O funcionalismo das três 
esferas em luta, em greve e nas 
ruas, tem força para desmontar 
essa campanha mentirosa do go¬ 
verno e colocar muitos deputados 
no seu devido lugar. 

Os tradicionais cartazes do fun¬ 
cionalismo nos postes com as ca¬ 
ras dos deputados pró-reforma, 
dizendo “estes são anti-servido- 
res”, devem ser acrescidos de “são 
pró-FMI”. O PSDB e PFL já 
estão acostumados com isso, mas 
vamos ver como reagem os Aldo 
Rebelos e tantos outros, se não 
mudarem de posição e rejeitarem 
integralmente esta reforma que 
privatiza a Previdência em bene¬ 
fício dos banqueiros. ■ 


MENTIRAS DO GOVERNO E VERDADES 
DOS SERVIDORES SOBRE A PREVIDÊNCIA 


MENTIRA 


HÁ DÉFICIT NA SEGURIDADE 
E NA PREVIDÊNCIA SOCIAL 

“A reforma é urgente devido a este déficit, o que 
tomaria o sistema insustentável. ” 


VERDADE 


Os números de 2002 demonstram que a Seguridade 
Social é superavitária em mais de R$ 48 bilhões. Mesmo 
considerando a Previdência dos servidores públicos, o 
superávit é superior a R$ 22 bilhões: O “déficit” 
anunciado pela mídia é devido ao desvio de recursos 
para o pagamento de juros da dívida pública. 


MENTIRA 


OS SERVIDORES PÚBLICOS SÃO PRIVILEGIADOS 

“A reforma vai combater privilégios e aposentadori¬ 
as milionárias de até R$ 53 mil” 


VERDADE 


Só 1% têm essas aposentadorias. Para acabar com elas 
não é preciso reforma, é só Lula aplicar a Constituição 
e regulamentar o teto do serviço público. 


MENTIRA 


FUNDOS DE PENSÃO vão proteger a Previ¬ 
dência dos trabalhadores, evitar desvios 
políticos e gerar crescimento econômico e 
empregos. 


VERDADE 


O servidor perderá a aposentadoria integral 
e ainda corre o risco de falência da entida¬ 
de privada, como já ocorreu com fundos 
como o GBOEX, CAPEMI e MONGERAL. 

O Estado terá prejuízo: deixará de arrecadar 
a contribuição dos servidores em atividade, 
na parcela que excede ao teto de R$ 
1.561,00; mas continuará arcando com as 
atuais aposentadorias e ainda passará a 
desembolsar a cota patronal para custear o 
sistema privado. Fará também uma enorme 
transferência de recursos para a previdência 
privada: pagará um aporte de recursos 
proporcional ao tempo de serviço de cada 
servidor em atividade. Os fundos de pensão 
não geram empregos: são especuladores. 


FONTE: MENTIRAS e VERDADES sobre a “REFORMA DA PREVIDÊNCIA”, de Maria Lucia Fattorelli Carneiro 
E-mail: unafiscobh@waymail. com.br 

O rombo que os sonegadores causam 

O governo ataca os servidores, mas não 
combate os privilegiados sonegadores, mui¬ 
tos dos quais estão no seu “Conselho de 
Desenvolvimento Econômico e Social”. 

Apenas em 2001, mais de R$ 150 bilhões 
em tributos foram sonegados (três vezes o 
alegado déficit). Mais de 70% desse rombo 
são de responsabilidade de mega-empresas e 
bancos. 


1 ALGUNS SONEGADORES 

CIA VALE DO RIO DOCE 

UNIBANCO 

R$ 392 milhões 

R$ 321 milhões 

ITAÚ S.A. 

TELESP 

R$ 380 milhões 

R$ 291 milhões 

MENDES JUNIOR 

BANESPA/SANTANDER 

R4 355 milhões 

TOTAL: R$ 75,2 bilhões 

R$ 162 milhões 


DEPUTADOS DE 
ESQUERDA NÃO 
PODEM SE 
ENQUADRAR 

Os servidores devem exi¬ 
gir do conjunto dos deputa¬ 
dos que votem integralmente 
contra essa reforma, especial¬ 
mente os da base governista. 

Aqueles que vêm sendo 
chamados de radicais pela 
mídia, com mais razão ainda, 
precisam votar contra a refor¬ 
ma na sua totalidade e colo- 
car-se inteiramente à disposi¬ 
ção da mobilização dos servi¬ 
dores. Não podem e não de¬ 
vem se “enquadrar” e aceitar a 
disciplina do PT ou se envol¬ 
ver com qualquer bode. 

Nós do PSTU, chamamos 
especialmente esses compa¬ 
nheiros a não titubear: a votar 
contra toda a reforma e a rom¬ 
perem com o governo. Pois, 
tal reforma demonstra que esse 
governo tem um lado: o do 
FMI e dos banqueiros, contra 
os trabalhadores. 

E chegada a hora desses 
companheiros romperem com 
o PT. Vamos juntos lutar para 
unir a esquerda e os movi¬ 
mentos sociais em um novo 
partido, de classe, de luta, re¬ 
volucionário e socialista. 
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DIAS 14 E 

A grande tarefa do funcio¬ 
nalismo é construir a pa¬ 
ralisação de 48 horas nos 
dias 14 e 15 de maio, 
como indicou o 
CNESF, e tomar as ruas. O dia 15 
pode ser de grandes manifesta¬ 
ções. Em São Paulo, a paralisação 
e o ato unificado de professores 
estaduais, universidades do Esta¬ 
do, escolas técnicas e funcionalis¬ 
mo federal poderá ocupar a Ave¬ 
nida Paulista e ser a maior mani¬ 
festação sob o governo Lula. O ato 
pode, inclusive, se converter num 
marco nacional contra a reforma. 

Segundo Ana Luísa, diretora 
da Federação dos Trabalhadores 
dojudiciário “A campanha reacio¬ 
nária do governo na TV aumen¬ 
tou em muito a indignação. Em 
São Paulo, vamos parar o Judiciá¬ 
rio nos dias 14 e 15 e vamos às ruas 
dia 15 com os demais servidores. 

O funcionalismo tem disposi¬ 
ção de luta e condições para rea¬ 
lizar um grande dia de luta agora 
e depois construir a greve por 
tempo indeterminado para o pe¬ 
ríodo próximo à votação. 

Há setores do CNESF mais 
preocupados em achar aspectos 
“positivos” nessa reforma do que 
em mobilizar. Mas os setores 
combativos não vão vacilar, vão 
mobilizar e a base do conjunto 
do funcionalismo vai impor a 
mobilização. Devemos também 
unir diversas entidades e prepa¬ 
rar um material de massas para se 
contrapor a essa campanha men¬ 
tirosa do governo, esclarecer e 
pedir o apoio dos trabalhadores à 
nossa luta em defesa da Previ¬ 
dência pública.” ■ 


15, PARAR E TOMAR AS RUAS 


Foto 

Samuel 

Tosta 
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Professores estaduais também serão 
vítimas dessa reforma perversa 


No rádio, a propaganda repete 
que a reforma é justa e que os 
servidores são vítimas de um siste¬ 
ma perverso. Mas, perversa e men¬ 
tirosa é a propaganda do governo. 
Conversamos com Silvia Ferraro, 
diretora da Apeoesp e militante do 
PSTU, sobre o impacto da reforma 
na vida dos professores paulistas do 
ensino médio e fundamental. 

AUMENTODAALÍQUOTA 

“Hoje nós contribuímos com 6%para 
a Previdência. Com a nova alíquota , 
será íí%. Isso vai significar redução 
salarial, pois o governador Alckim não 
propôs nenhum tipo de reajuste salarial. ” 
NOVAIDADE MÍNIMA 
Sob FHC, os professores de São Pau¬ 


lo sofreram um ataque quando foi au¬ 
mentado a idade mínima: 48 anos para 
mulheres e 53 anos para os homens. Com 
a proposta de Lula, esse ataque se inten¬ 
sifica, as mulheres passam a se aposentar 
com 55 anos e os homens com 60. Na 
prática é o fim da aposentadoria especial 
que garantia aposentadoria com 25 anos 
de trabalho para mulheres e 30 anos de 
trabalho para os homens. 

Veja o exemplo de uma professora que 
começou a lecionar com 20 anos. Ela teria 
o direito de se aposentar com 45 anos. Sob 
FHC, passou para 48. ELula quer que 
ela se aposente aos 55. Dez anos mais. 
PARAR AS ESCOLAS DIA 15 

“Nossagrande tarefa égarantir o ca¬ 
lendário de mobilização efazer umagran¬ 
de paralisação nas escolas v . 



06 de maio - Reunião de re¬ 
presentantes de escola. 

09 de maio - Encontros regio¬ 
nais com a comunidade esco¬ 
lar sobre a situação do ensino 
15 de maio - Assembléia esta¬ 
dual com paralisação, passea¬ 
ta até a Assembléia Legislativa 
e ato contra a reforma. 


Protesto 
contra A 

REFORMA 

DA 

PREVIDÊNCIA 
NO CAMPUS 

daUFRJ 
NO DIA 30 
DE ABRIL, 
DIA EM 
QUE LULA 
VISITOU A 
UNIVERSIDADE 


Cuidado! Possíveis bodes no caminho 



“Com a propaganda na TV, o governo joga a população contra os servidores, que 
têm um papel importante no país. 

A taxação dos inativos pode ser uma moeda de troca. De 91 - Governo Collor - pra 
cá, já tentaram implementar a contribuição dos inativos dez vezes e sempre foram 
derrotados, até no Supremo. Por isso, essa tentativa é para ocupar o debate e depois 
recuar, e impor um novo teto e com isso instituir a previdência complementar privada, 
que é de interesse do sistema financeiro. Conforme consta na Carta de Intenções assinada 
pelo governo Lula com o FMI. ” 

Maria Lucia Fattorelli Carneiro éAuditora Fiscal da Receita Federal epresidente 
da Delegacia do Unafisco Sindical BH 


A espinha dorsal dessa 
proposta de reforma é 
a privatização da Previ¬ 
dência Pública e a reti¬ 
rada de direitos dos ser¬ 
vidores. Se tal reforma for apro¬ 
vada, podemos dizer que terá 
ocorrido a maior privatização da 
história do país e também a maior 
transferência de recursos públi¬ 
cos da história para o sistema 
financeiro, maior que o PROER. 

O centro da proposta se encon¬ 
tra no fim da aposentadoria inte¬ 
gral dos servidores, na instituição 
da Previdência privada e no au¬ 
mento da idade mínima. 

Em torno desse ataque central, 
se agregam outros, perversos, 
como a questão da contribuição 
dos inativos que favorece o ajuste 
fiscal dos Estados, que teriam mais 
dinheiro para a dívida pública. 


O governo se comprometeu 
com os governadores a instituir a 
contribuição dos inativos e não 
podemos descartar que aprove esta 
medida. Porém, esta é uma ques¬ 
tão que pode ser sim uma moeda 
de troca, um bode. Pois, em ter¬ 
mos financeiros, o que resulta da 
taxação dos inativos pode ser ob¬ 
tido de outras formas. 

Sendo uma questão totalmen 
te injusta, a reforma não tem 
nisto seu aspecto principal. 

Mas, a chamada base go- 
vernista e também a dire¬ 
ção da CUT têm concen¬ 
trado suas “divergências” 
neste aspecto, desviando a 
discussão do centro da refor¬ 
ma. Vários deputados e correntes 
de esquerda têm feito o mesmo. 
O deputado Lindberg Farias (PT- 


pra cá só fala na questão dos ina¬ 
tivos. O que isso quer dizer? Quer 
dizer que se tirarem a questão dos 
inativos o deputado, mais uma 
vez se enquadra, vota a favor da 
reforma e apoia a privatização da 
Previdência e os demais ataques 
aos trabalhadores? 


Preocupante também tem sido 
as declarações dúbias de diversos 
representantes de entidades do 
funcionalismo e da CNESF, liga¬ 
dos a diferentes correntes do PT, 
que têm feito corpo mole, para 
dizer o mínimo, para construir a 
luta do funcionalismo. 

Essa reforma não tem aspectos 
positivos e aspectos negativos. 
t ^ E uma totalidade reacioná- 
ria e privatizante e precisa 
ser derrotada de con- 
junto. 


RJ), por exemplo, de uns tempos 
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CUT 


CECUTS DEMONSTRAM 
NOVA REALIDADE 


Foto 

Manoel 

Pereira 


NO FINAL DE SEMANA DE 25,26 E 27 DE ABRIL ACONTECERAM CONGRESSOS 
DA CUT DE 12 ESTADOS. ESTES CONGRESSOS DEMONSTRARAM QUE HÁ UM PROCESSO 
DE REORGANIZAÇÃO NOSEIO DO MOVIMENTOSINDICAL 


AMÉRICO GOMES, 

de São Paulo (SP) 

A intervenção do governo 
Lula na central através da 
indicação de seu futuro 
presidente e a 
truculência e limitações 
impostas pela direção da Articula¬ 
ção para a aprovação de resolu¬ 
ções que contrariem a política do 
governo criam constrangimentos, 
atritos e divisões. 

A campanha pela formação de 
um bloco que una toda a esquer¬ 
da da CUT contra a política go- 
vernista da Articulação Sindical 


saiu vitoriosa em vários Estados. 
Porém, não ocorreu em São Pau¬ 
lo e não está garantida para o 
Congresso Nacional da CUT. 

A direção majoritária quer iso¬ 
lar aqueles que estão na oposição 
ou que simplesmente têm criticas 
ao atual governo. 

A campanha pela construção 
do bloco deve prosseguir e se 
intensificar: através do recolhi¬ 
mento de novas adesões para o 
manifesto, nos congressos esta¬ 
duais que estarão acontecendo e 
na ampla convocação da reunião 
do dia 01 dejunho, às 14 horas na 
Apeoesp. ■ 



... Intenso debate político 
Er no Cecut de São Paulo 


Foto Sérgio Koei 



DIRCEU Travesso fala durante o Congresso da CUT de São Paulo 


AMÉRICO GOMES, 

de São Paulo (SP) 

J á na abertura, quando se¬ 
tores da Articulação Sin¬ 
dical tentaram impedir 
que o representante do 
PSTU, Gegê, da execu¬ 
tiva da Apeoesp, falasse, ficou 
demonstrado que o congresso 
transcorreria em clima de intensa 
polarização política e tentativa de 
rolo compressor e total truculência 
por parte da direção majoritária. 

No dia seguinte, a Articulação 
Sindical aprovou a participação da 
delegação dos metalúrgicos de 
Taubaté, que não realizaram as¬ 
sembléia para eleição dos delega¬ 
dos e pretendem estabelecer o vale 
tudo na CUT. O escândalo foi tão 
grande que votaram contra isso, 
além de toda a esquerda cutista, a 
CSC e até setores da Articulação. 

Na discussão política os pontos 
altos foram as polêmicas em torno 
das emendas sobre o balanço da 
CUT estadual, a necessidade de o 
governo Lula romper com a bur¬ 
guesia e governar com e para os 
trabalhadores, a autonomia da 
CUT frente ao governo, o pacto 
social, a retirada imediata da CUT 
do CDES. Elas causaram furor 
em setores da Articulação e infe- 
lizmente não receberam votos de 
vários setores da esquerda do PT. 

O debate também foi polariza¬ 
do nas emendas em que toda a 
esquerda votou unida: ALCA, anu¬ 
lação do acordo de Alcântara, con¬ 
tra o pagamento da dívida Externa 
e as reformas da Previdência, Sin¬ 
dical, Tributária e Trabalhista. 

Afinal, existem setores da Arti¬ 
culação, especialmente os ligados a 
Luís Marinho, presidente do Sin¬ 
dicato dos Metalúrgicos do ABC, 
que chegaram a tal grau de defor¬ 


mação, que, por exemplo, diante 
do anúncio de que o TRT havia 
declarado a abusividade da greve 
dos trabalhadores da General 
Motors (pág. 10), vibraram com 
um eufórico “Eu, Eu, Eu, a GMsef”. 

Nem toda a Articulação Sindi¬ 
cal agiu como estes setores mais 
truculentos, capitaneados pelos 
metalúrgicos do ABC. Houve evi¬ 
dente mal estar em várias delega¬ 
ções, como a da Apeoesp, e dife¬ 
renças, particularmente no que 
dizia respeito a reforma da Previ¬ 
dência. Porém, não se manifesta¬ 
ram em resoluções diferenciadas. 

ESTÁ SURGINDO UMA 
NOVA DIREÇÃO 

Ao final, se conformou a chapa 
“Bloco de Esquerda da CUT” - 
unindo o MTS e a Opção Socia¬ 
lista (ligada ao PT) e correntes 
independentes como MLST, LOI, 
T-POR e FOS - que recebeu 
adesões de delegados de outras 
correntes de esquerda. Este bloco 
obteve 15,17% dos votos e dois 
cargos na executiva estadual na 
figura dos companheiros Dirceu 
Travesso (MTS) e Silvio de Sou¬ 
za (OS). Apesar de todas as difi¬ 
culdades, está se conformando um 


bloco de oposição programática e 
política aos rumos que a maioria 
da central quer tomar. 

Infelizmente os demais setores 
da esquerda do PT (ASS, Força 
Socialista, OT, MES, CST) con¬ 
formaram outra chapa, optando 
pela divisão da esquerda e sinali¬ 
zando à direção majoritária da 
CUT que terão uma postura di¬ 
ferenciada frente aos grandes de¬ 
bates políticos do próximo perío¬ 
do. Tiveram 15,44 % dos votos. A 
Articulação, o PPS e a CSC jun¬ 
tos, obtiveram 69,39%. 

Esperamos que, no congresso 
nacional, possamos reverter essa 
divisão que ocorreu em São Paulo 
e seguir os exemplos dos congres¬ 
sos do Piauí e do Rio de Janeiro. ■ 

H RESULTADO SP 

(Articulação, CSC e PPS) 

517 votos - 6 9,39% 

(ASS e 0 Trabalho) 

115 votos - *1 5,44% 

(MTS, OS, independentes; 

MLST, FOS, LOI, TPOR) 

113 votos -1 5,i 7% 


CALENDÁRIO 


ENTRE 25 E 27 DE ABRIL 


Amapá, Acre, Alagoas, Espíri¬ 
to Santo, Goiás, Maranhão, 
Mato Grosso do Sul, Piauí, Ro¬ 
raima, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul, São Paulo, 
Sergipe 


ENTRE 1 E 3 DE AAAIO 

Amazonas, Ceará, Distrito Fe¬ 
deral, Mato Grosso, Pará, 
Paríba, Paraná, Pernambuco, 
Rio Grande do Norte, Rondô¬ 
nia, Santa Catarina, Tocantins 


NO DIA 9 DE MAIO 

Minas Gerais 


* 0 CECUT da Bahia estava previsto 
para 26 de abril, mas não aconte¬ 
ceu por problemas no credencia¬ 
mento. Nova data será marcada. 


OUTROS RESULTADOS 


AMAPÁ 


Articulação, CSC 
46 votos (chapa única) 


ALAGOAS 


Articulação, CSD, OT 
(chapa única) 

ESPÍRITO SANTO 

Articulação 84 votos 

CSD, AE 74 votos 

Forca Socialista 59 votos 


PIAUÍ 


Articulação 

55,78% 

MTS - AE 

17,76% 

ASS 

13,63% 

CSC 

12,80% 

SERGIPE 

Articulação - AE 

64,00% 

CSC - PT Classista 22,66% 

MTS 

13,33% 


FONTE: CUT Ceará 
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JUVENTUDE 


Bloco de Esquerda se 
impõe no Rio de Janeiro 

Foto Niko 



AIUDRE FREIRE, 

do Rio de Janeiro (RJ) 

o congresso da 
CUT/RJ se formou 
um bloco unindo a 
maioria da esquer¬ 
da, derrotando a 
política divisionista da corren¬ 
te O Trabalho e da CSD (De¬ 
mocracia Socialista). 

Conformaram o bloco de 
esquerda o MTS, MTL, Força 
Socialista, grupo de indepen¬ 
dentes do Sindsprev, OMP, 
PCB, UST e CST. 

O MTS, sozinho, tinha 17% 
do congresso, sendo a maior 
força do bloco de esquerda - 
92 delegados dos 190 que vota¬ 
ram na chapa do bloco. A cha¬ 
pa foi encabeçada por Janira, 
do MTL, que, com o grupo de 
independentes do Sindsprev- 
RJ, tinha 43 delegados. 

Nos grupos existiu grande 
debate entre este bloco de es¬ 
querda e a Articulação, com a 
esquerda sendo maioria em 
vários. O plenário decidiu en¬ 
viar todas as posições apresen¬ 
tadas ao congresso nacional da 
CUT. Pela crise entre as de¬ 
mais correntes para confor¬ 
mação de chapa, não houve 
tempo para votações de reso¬ 
luções contrapostas. 

A direção da CSD (DS) 
queria uma chapa única no 
CECUT, vetando apenas o 
MTS. Frustrada tal tentativa, a 
direção da CSD tinha um acor¬ 
do prioritário com a CSC 
(PCdoB) e já havia fechado 
integrar a chapa da CSC e 


DAVI D LAIMDAU, 

de Porto Alegre (RS) 

O 10° Congresso Es¬ 
tadual da CUT do 
Rio Grande do Sul 
contou a com a par¬ 
ticipação de 721 dos 
735 delegados eleitos na base. 

A Articulação contou com a 
ajuda da Corrente Sindical 
Classista (CSC) e da CUT 
Socialista e Democrática 
(CSD) para aprovar resolu¬ 
ções que apenas se propõem a 
alterar reformas governistas, 
com críticas pontuais. As pro¬ 
postas que denunciavam a sub¬ 
missão do governo às exigên¬ 
cias do FMI e do capital finan¬ 
ceiro foram, em geral, rejeita¬ 
das. As três correntes gover¬ 
nistas (Articulação, CSC e 
CSD) detinham quase 80% 
do congresso. Apesar disso, a 
participação da CUT na cam¬ 
panha contra a ALCA, com a 


Articulação. A base da CSD 
(DS), em plenária, derrotou sua 
direção: não aceitou compor 
uma chapa com CSC e Articu¬ 
lação. Assim, a CSD lançou 
chapa própria. A ruptura com a 
CSC no Rio levou a que parte 
da CSC no RS rasgasse seus 
crachás e levasse a CSD a per¬ 
der a presidência da CUT/RS. 

O Trabalho queria uma cha¬ 
pa da esquerda do PT e outras 
forças, sem o MTS. Foi derro¬ 
tado e formou uma chapa com 
um grupo petista, o Coletivo de 
Educadores Socialistas, e com 
delegados petroleiros indepen¬ 
dentes. A Articulação foi obri¬ 
gada a unir-se e apoiar um ca¬ 
beça de chapa da CSC, apesar 
disto gerar crise em sua base. 
Senão a presidência da CUT/ 
RJ seria do bloco de esquerda. 

A CSC e a Articulação ga¬ 
nharam o congresso. O bloco 
de esquerda obteve 35,1% dos 
votos. A CSD e OT (com alia¬ 
dos) não obtiveram o mínimo 
de 10% cada, ficando de fora da 
direção da CUT/RJ. 

O Bloco de Esquerda deci¬ 
diu, em reunião após o con¬ 
gresso, levar adiante uma cam- 


defesa do Plebiscito, e a sus¬ 
pensão do pagamento da dívida 
externa foram aprovadas por 
unanimidade. 

Antes das votações polêmicas 
sobre as questões nacionais, a 
Articulação e a CSC consegui¬ 
ram abortar os grupos de discus¬ 
são, previstos no regimento, aca¬ 
bando com qualquer debate. 

O congresso terminou com a 
vitória da chapa 1, composta so¬ 
mente pela Articulação. O Mo- 
vimentoporiimaTendência So¬ 
cialista (MTS) se empenhou em 
construir uma chapa que unisse 
a esquerda da CUT em torno de 
posições políticas, com o grupo 
que se aglutina ao redor do Cen¬ 
tro de Desenvolvimento de Es¬ 
tudos Socialistas (CEDES), que 
têm grande afinidade com MTS, 
e o Movimento de Esquerda 
Socialista (MES), da deputada 
Luciana Genro. Infelizmente, o 
MES fez questão de se aliar à 
CSD. Nessas condições, o MTS 


panha contra a ALCA e as re¬ 
formas de Lula, especialmente 
ada Previdência. Resolveu pu¬ 
blicar um caderno com as re¬ 
soluções que uniram o bloco, 
entre elas: ruptura das negoci¬ 
ações da ALCA e do acordo 
com o FMI, não pagamento da 
dívida, contra a reforma da Pre¬ 
vidência, que Meirelles e cia. 
são inaceitáveis e que Lula go¬ 
verne com e para os trabalha¬ 
dores. Decidiu também por 
uma plenária pública do Bloco 
no dia 21 e lutar para que se 
conforme um Bloco de Es¬ 
querda nacional. ■ 

|y~| RESULTADO RJ 

Articulação , CSC, OP 

277 votos - 51,i% 

MTS , OMP, MTL , FS, 

PCB , UST i CST e inde¬ 
pendentes do Sindsprev 

190 votos - 35,1% 

0 Trabalho , Coletivo de 

Educadores Socialistas e 
independentes 

40 votos - 7,4% 

CDS (DS) 

35 votos - 6,46% 


decidiu integrar a chapa 2, para 
garantir democraticamente sua 
representação na próxima ges¬ 
tão da CUT . Apesar disso, na 
defesa da chapa, a dirigente do 
MTS, Vera Guasso, deixou cla¬ 
ro que a chapa representava 
uma junção de diferentes posi¬ 
ções, e não uma identidade po¬ 
lítica. A não confirmação dos 
cálculos que previam a vitória 
da chapa 2 suscitou dúvidas so¬ 
bre o empenho das correntes 
que a integram para garantir a 
vitória- ■ 

KJ] RESULTADO RS 

Articulação 
364 votos- 

50,98% 


CSD,CSC, MES, MTS, 

MSTD (com votos do CEDES) 

350 votos - 

49,os% 


ALIANÇA COM 
PFL, NAO! 
Construir uma 
alternativa de 
esquerda e 
socialista para a 
UNE! 


HERMANO ROCHA, 

Primeiro-secretário da UNE 

No congresso da União 
Catarinense dos Estudantes (UCE), 
os companheiros da Articulação 
de Esquerda, com o claro objeti¬ 
vo de ganhar a entidade e derro¬ 
tar o PC do B, fecharam uma 
aliança com a Articulação, com o 
PPS de Ciro Gomes, o MR-8 (PMDB) 
e com o PFL de Jorge Bornhausen. 
Infelizmente, participaram tam¬ 
bém nessa aliança os companhei¬ 
ros da Força Socialista e de 0 
Trabalho. Em troca, os compa¬ 
nheiros não apoiaram nenhuma 
resolução contra a política de 
transformar a UNE em correia de 
transmissão do governo Lula. 

E o pior é que os companheiros 
pretendem repetir esta política 
no congresso da UEE-SP e no 
CONUNE. 

Essa política é um grande crime 
contra a construção de uma ver¬ 
dadeira alternativa de direção 
para o movimento estudantil (ME). 
Esses setores com quem a es¬ 
querda petista busca aliança não 
participam das mobilizações do 
ME. Ao se unir a Articulação e ao 
PPS, a esquerda vai levar a UNE a 
estar mais integrada ao governo. 
A democracia da entidade será 
ainda mais golpeada, já que uma 
aliança como essa só pode ser 
construído com muito fisiologismo 
e negociação de cargos. 
Chamamos os companheiros da 
esquerda do PT a rever essa po¬ 
sição, e mudar radicalmente essa 
política. Chamamos a construção 
de um outro campo, que nada 
tem a ver com a direita e a Articu¬ 
lação. 

Temos que construir uma chapa 
de esquerda e socialista. 0 ME 
precisa de uma alternativa real 
de direção que defenda: 

Uma UNE democrática , de luta e 
independente! 

A ruptura com a Alca e o FM/, 
que Lula pare de pagar a dívida 
externa e convoque o plebisci¬ 
to oficial sobre a ALCA já; 

Que Lula revogue a reforma edu¬ 
cacional de FHC e invista 10% 
do PIB na educação já; 

Que diga não a mercantilização 
da educação: pela redução das 
mensalidades , e combate ao 
crescimento do ensino privado; 
Que a UNE saia já do CDES do 
governo; 

Que diga não à reforma da Pre¬ 
vidência que retira direitos e 
ataca a educação , que apóie o 
funcionalismo e às lutas dos 
trabalhadores. 


ESTUDANTES OCUPAM UNESP 
DE BAURU POR MORADIA 

Cerca de 60 alunos da Universida¬ 
de Estadual Paulista (UNESP), 
campus de Bauru, estão ocupan¬ 
do uma das salas centrais da uni¬ 
dade. Eles reivindicam moradia 
estudantil, ampliação das escas¬ 
sas e insuficientes bolsas de auxí¬ 
lio ao estudante, além da cons¬ 
trução de um refeitório universi¬ 
tário subsidiado pela reitoria. 

0 movimento “Eu quero uma casa 
no Campus” foi deflagrado na 
noite de quarta-feira, dia 23 de 
abril, com uma assembléia que 
deliberou a ocupação por tempo 
indeterminado. (Diego Cruz) 



Articulação vence congresso 
do Rio Grande do Sul 
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Tico e 
Sassá, 
membros 
da 

Comissão 
de Fábrica 
da 

Volkswagen 


ENTREVISTA 


“A direção do sindicato é 
um braço da empresa” 

O Sindicato dos Metalúrgicos do ABC (Articulação Sindical - PT) vem aplicando uma política de parceria com as 
empresas. Mas nas fábricas, em particular na Volksvagen, começa uma revolta contra essa política que aponta a 
necessidade de construir uma nova direção. Para contar um pouco dessa história e do episódio lamentável da 
assembléia da Volks, ocorrida no dia 7 de abril em São Bernardo (SP), entrevistamos, Sinval “Sassá”, que trabalha 
na fábrica há 23 anos e Francisco “Tico”, na fabrica há 17, ambos membros da Comissão de Fábrica. 


POR EMMANUEL SATA, 

de São Bernardo do Campo (SP) 

OS - Qual a avaliação que vocês 
fazem da parceria entre o Sindi¬ 
cato e a Volks? 

Sassá - A cada dia que passa 
diminuem os posto de trabalho. 
Isso já vem desde 98. Éramos 23 
mil, atualmente somos 14.300. Eles 
dizem, que os acor¬ 
dos garantiriam em¬ 
prego, mas não é 
verdade. Hoje têm 
pessoas que exer¬ 
cem a mesma fun¬ 
ção com a metade 
do salário. Sem fa¬ 
lar na sobrecarga, já 
que se trabalha 4 dias para se pro¬ 
duzir o equivalente a 5 dias de 
produção. Nós estamos trabalhan¬ 
do muito mais. 

Tico -Já foram terceirizadas as 
alas 38, 18, 20, 6 e a 3 quase toda. 
Agora setores das alas 5, 8, 13, 
estão sendo terceirizados e que¬ 
rem fechar a 21. 

Sassá - Aumentaram os valores 
do transporte, plano médico e re¬ 
feição. O último reajuste do salá¬ 
rio foi abaixo da inflação. Recebe¬ 
mos só metade da PLR (Participa¬ 
ção nos Lucros e Resultados), a 
outra foi para completar os salários 
por conta da semana de 4 dias. 
Perdemos 15% nos salários. Passa¬ 
mos a dever 5 horas para a 
fábrica todo mês, além da 
redução no valor do 
adicional noturno. 

OS - Os trabalhadores 
são pressionados pela 
empresa? 

Sassa - Vivemos uma 
pressão constante. 

Quem for avali¬ 
ado negati¬ 
vamente 
pelo 
chefe 
é ta¬ 


xado com “baixa performance” e 
pode ser demitido. O acordo ga¬ 
rante a abertura de PDV's (Planos 
de Demissão Voluntária) duas ve¬ 
zes ao ano. Os trabalhadores per¬ 
dem o gosto de viver, vão embora. 
A direção do Sindicato ainda diz 
que é o melhor acordo do mundo. 

OS - Como foi a luta contra a 
proposta de terceirização no dia 
da assembléia 


Sassa - Eles não explicaram nada, 
houve uma manipulação. Eles co¬ 
locaram em votação quem era con¬ 
tra ou a favor à vinda do Tupi. Os 
trabalhadores não sabiam que se¬ 
riam terceirizadas várias alas, não 
tinham consciência do que esta¬ 
vam votando. A direção do Sindi¬ 
cato faltou com a verdade. 

OS - O que os trabalhadores 
estão dizendo 


“Lula disse 
que não queria 
se meter 
nessa briga” 

SASSÁ 



que votou a 
vinda do Tupi? 

Tico — Logo 
cedo pedimos 
aos trabalhado¬ 
res da ala 21 que 
não trocassem 
de roupa só to¬ 
massem café e voltassem para a ala. 
Fizemos uma assembléia e fomos 
para a pintura, na Ala 13. De lá 
saímos em passeata até a via 
Anchieta. Fizemos uma nova as¬ 
sembléia e os trabalhadores deci¬ 
diram ir em passeata pelo centro 
até o apartamento do Lula. 

OS - O que vocês falaram com o 
Presidente Lula? 

Sassá - Falamos que com a ter¬ 
ceirização a empresa deixaria de 
contratar novos trabalhadores. Lula 
disse que nós tínhamos garantia de 
emprego até 2006, que era contra 
a terceirização, mas não podia fa¬ 
zer nada e não queria se meter 
nesta briga. E ligou para Luiz Ma¬ 
rinho, marcando uma reunião. 
No Sindicato pedimos a 
Marinho que desse 15 dias 
para a discussão. Ele res¬ 
pondeu que isso depen¬ 
deria de um acordo com a 
empresa. Pelo menos 
garantiu o direito à pala¬ 
vra na assembléia. 

OS - Qual foi o 
resultado da 


“Temos de construir 
uma nova direção 
que defenda os 
trabalhadores” 

TICO 


depois da as¬ 
sembléia? 

Sassa— Den¬ 
tro da fábrica, a 
maior parte dos 
trabalhadores 
entendeu a sa¬ 
canagem da di¬ 
reção do Sindicato. O Sindicato 
montou um esquema com “bate- 
paus” armados, para agredir e trou¬ 
xe gente da Ford, Scania e 
Mercedes, para intimidar. 

Tico - Eles não honraram a 
conversa no Sindicato e disseram 
que iríamos falar contra a vinda do 
Tupi. Estavam com medo, por¬ 
que sabiam que se botassem em 
votação a terceirização, perderi¬ 
am. A palavra terceirização não foi 
nem citada. Pedimos pra falar por¬ 
que tínhamos um encaminhamen¬ 
to diferente. Nossas propostas de¬ 
fendiam a vinda do Tupi sem a 
terceirização das alas 5, 8 e 13, 
contra o fechamento da 21 e por 
uma comissão para falar outra vez 
com Lula. Mesmo com 4 mil tra¬ 
balhadores defenden¬ 
do que a gente falas 
se, a direção não deu 
a palavra. 

OS - Como 
vocês avaliam a 
construção deuma 
nova direção p ara 
o Sindicato? 

Sassa — 

que 




construir uma nova direção que 
defenda os trabalhadores. A que 
está aí hoje é um braço da empre¬ 
sa. Os trabalhadores têm que dar 
um novo rumo ao Sindicato. Se 
você quer brigar com o Sindicato, 
fale mal da empresa. Se quer bri¬ 
gar com a Comissão de Fábrica, 
fale mal do RH (Recurso Huma¬ 
nos). 

Tico - É preciso 
construir uma nova 
direção. A atual é 
parceira da Volks, 
se nega a lutar. Te¬ 
mos que voltar a ser 
como no passado 
quando o Sindica¬ 
to era de luta. Mas 
para isso temos que organizar os 
trabalhadores e dar uma batalha na 
Comissão de Fábrica, que está di¬ 
vidida: dois terços apoiam a em¬ 
presa e um terço os trabalhadores. 

OS - Que perspectiva você vê 
com o governo Lula? 

Sassa - Não vejo grande pers¬ 
pectiva. Eu vejo um governo que 
fala com todo mundo, mas na prá¬ 
tica não muda nada. O que está 
fazendo é criar uma expectativa de 
que vai gerar emprego e vai matar 
a fome do povo, mas o que está 
acontecendo não é isso. 

Veja a questão dos juros. Lula 
sempre falou contra os juros altos 
e hoje está elevando os juros. Com 
isso não acaba com o desemprego 
e gera miséria e fome. Não sei 
como vai acabar com a fome se o 
desemprego aumenta. A inflação 
está alta e os trabalhadores não 
tem reposição salarial como no 
passado. Quem reclama é taxado 
' de revoltado, e de “avexado”. 

Vejo um governo sem muito 
futuro, que tenta cobrir o sol com 
a peneira, o povo vai ficar desco¬ 
berto como antes. Antes era con¬ 
tra a CPMF (Contribui¬ 
ção Provisória por 
Movimentações 
Financeiras) e 
hoje fala em 
aume ntar. 
Muitas coi¬ 
sas que cri¬ 
ticava no 
passado 
hoje é a 
favor. É 
a conti¬ 
nuidade da 
política de 
FHC. É só 
ver o que que¬ 
rem fazer com 
a Previdência. 
Pelo que estou 
lendo nos jornais 
não vejo nenhu¬ 
ma melhora para os 
trabalhadores ■ 


12 


Opinião Socialista 










0 OBSCURO DESEJO DE NAO 
VER PARA NÃO MUDAR 


Carandiru, filme de Hector Babenco, o mesmo diretor de Pixote - A Lei do Mais Fraco, vai participar da 
competição oficial do Festival de Cannes. É a terceira vez que Babenco disputa a Palma de Ouro - concorreu com 
O Beijo da Mulher Aranha (1985) e Coração Iluminado (1998). Se continuar obtendo a aceitação dos dois 
primeirosfins de semana (1,5 milhão de espectadores), o filme baseado no livro Estação Carandiru, de Dráuzio 
Varella, deve bater o recorde de bilheteriapós-Collor, que é de Cidade de Deus, com 3,2 milhões de ingressos 


Foto de 
divulgação 



Presos nus no 
pátio do 
Carandiru, 
após a invasão 
policial 


“versão dos presos” não é totalmente digna de 
confiança, o que incrivelmente quase coloca 
em dúvida a própria existência desse holo¬ 
causto; a ela, se segue a informação de que o 
Carandiru foi “fmalmente” desativado, como 
se os problemas prisionais no país se limitassem 
a esse presídio e, portanto, estivessem resolvi¬ 
dos). Dráuzio encarna no livro e no filme o 
desejo de uma parcela supostamente “esclare¬ 
cida” da sociedade brasileira, um desejo de se 
manter à distância do que ocorre dentro dos 
muros das prisões, ao mesmo tempo em que 
faz uma crítica oca do país. Essa visão tem de ser 
combatida, porque ela não leva nem mesmo ao 
respeito aos direitos humanos dos presos, quan¬ 
to mais a mudanças substanciais na sociedade ■ 

| | SAIBA MAIS SOBRE 0 MASSACRE 

Na manhã do dia 2 de outubro de 1992 na Casa de 
Detenção do Carandiru, dois presos iniciam uma 
briga em um jogo de futebol. Agentes tentam apar¬ 
tar, mas são detidos. A briga dá início a um tumulto 
generalizado e os guardas perdem o controle do 
presídio. Na gíria carcerária, “a casa virou”. 

0 alarme é acionado e a PM chamada. Não há ameaça 
de fuga nem reivindicações. Com a chegada da 
polícia, presos começam a jogar estiletes para fora, 
mostrando que não resistiriam. Alguns prendem 
faixas pedindo trégua. 0 Coronel da PM Ubiratan 
Guimarães conversa com o Secretário de Seguran¬ 
ça, que fala com o governador, Luis Antônio Fleury 
Filho. A tropa de choque invade com metralhadoras 
e fuzis. Ao final, 111 detentos estavam mortos. 

Em 2002, o coronel Ubiratan Guimarães foi condena¬ 
do a 632 anos de prisão pela morte de 102 pessoas. 
Ubiratan, que aguarda a decisão do recurso em 
liberdade e foi eleito deputado estadual, soltou a 
seguinte pérola: “Se minha intenção fosse matar, 
teriam morrido muito mais de 111”. 

FONTE: DHnet - Rede de Direitos Humanos & Cultura 


ALEXANDRA COLLONTINI, 

de São Paulo (SP) 

C arandiru não é apenas um filme. É 
uma obra publicitária total: trailer 
na TV, outdoor, livro de fotos da 
filmagem, entrevistas em todos os 
veículos possíveis antes, durante e 
depois das filmagens. O filme só existe, pelo 
menos agora, após a mensagem. Comecemos 
por ela: no outdoor, sobre o amontoado de 
presos agachados depois de “controlada” a 
rebelião, uma pergunta retórica — “Aqui dentro 
ninguém é culpado. Você acredita nisso ?” Por que 
essa pergunta retórica no “convite” para o 
público assisti-lo? Uma possível resposta: para 
atrair gente de esquerda e de direita, gente 
que apoiou e que condenou a morte dos 111 
(ou mais) presos naquele outubro de 1992, 
nada melhor que indicar uma posição conser¬ 
vadora ou mesmo reacionária (exigência do 
mundo da mercadoria). Se são de fato culpa¬ 
dos, talvez tenham mesmo merecido o que 
ocorreu. O filme de Hector Babenco acaba, 
voluntariamente, reproduzindo o discurso de 
Dráuzio Varella, uma das mais conservadoras 
visões do massacre produzidas. Entre tantos 
relatos sobre a vida no Carandiru (a música 
épico-trágica dos Racionais, Diário de um Detento, 
o livro homônimo de Jocenir, autor da letra, 
o conto Pavilhão 9 , de Hosmany Ramos, as 
autobiografias de presos como Sobrevivente 
André du Rap), Babenco escolheu o de 
Dráuzio. Direito inequívoco seu. Pena que 
não conseguiu superá-lo. Dráuzio parte de 
uma interpretação supostamente darwinista, 
de que os homens tendem a se comportar 
como primatas, e em grupo, acabam criando 
mecanismos de controle social que nada mais 
são do que registros ancestrais de comporta¬ 
mento regulados pela trans¬ 
missão hereditária (genes). 

Isso explicaria tudo, mas, es¬ 
pecialmente, o fato de aque¬ 
les 7.000 homens aceitarem a 
privação de liberdade e não 
romperem os portões da cadeira encravada na 
cidade. Embora demonstre simpatia pela tra¬ 
jetória particular de cada preso e se comova 
com o fato de o Estado não dar a assistência 
necessária, Dráuzio nunca questiona o Esta¬ 
do, o sistema prisional, seu real significado. 
Babenco deixa a ciência e os macacos de lado, 
mas também trata esse universo como algo 
“natural”. Desde os anos 1980, com a chegada 
ao poder de vários regimes neoliberais 
(Thatcher, Reagan e similares latino-america¬ 
nos), o suposto “Estado-mínimo” neoliberal, 
na verdade, como defende o húngaro Isztván 
Mészáros, um Estado cada vez mais forte em 
defesa e proveito do capital, teve como 
contrapartida um fortalecimento do discurso 
da segurança e uma ampliação das condutas 
“criminalizáveis”. A conseqüência direta dis¬ 
so foi uma ampliação desproporcional do 
número de detentos. Num livro sobre como 
essa política foi gestada, e que tem no progra¬ 


ma Tolerância Zero de Nova York seu mais forte 
“garoto-propaganda”, o francês Loíc Wacquant 
acredita que caminhamos para “uma ditadura 
sobre os pobres”. O aprisionamento como 
política de Estado reforçaria, na sua opinião, a 
pressão para que os mais pobres aceitassem 
empregos e condições de trabalho aviltantes. 
O Carandiru estava neste contexto em 1992, 
quando houve a rebelião, e no ano passado, 
quando foi demolido. Nada melhor que uma 
má narrativa para criar um 
O FILME REPRODUZ O tipo ideal. Em Gisele 
DISCURSO DE DRÁUZIO (1980), Denise Dumont 

VARELLA, UMA VISÁO vivia uma personagem 

CONSERVADORA 9 ue fazia uma viagem em 

direção ao “exotismo” do 
mundo rural brasileiro (a primeira cena é a de 
um cavalo cobrindo uma égua). Nessa trajetó¬ 
ria, ela (perdoem qualquer exagero, cito de 
memória): 1. é seduzida por um parente; 2. 
transa com a tia; 3. transa com dois homens; 4. 
presencia uma chacina; 5. é estuprada; 6. 
transa com dois gays; 7. arruma uma namora¬ 
da; 8. a namorada, politizada, é assassinada 
pela ditadura; 9. vê a cena em que o tio, grande 
proprietário rural, entra num banheiro com 
um menino — a insinuação é clara. Passa por 
tudo isso e nem muda o penteado. O Dráuzio 
do livro e o Dráuzio do filme são assim, uma 
espécie de Gisele passeando pelo Carandiru. 
A cada barbaridade que encontra, cometida 
pelo Estado ou pela ausência aparente e pro¬ 
posital dele, apenas repete a própria cara. As 
cenas finais, dele pegando o metrô com um 
leve sorriso depois do massacre, beiram o 
revoltante (além desse sorriso cínico, uma 
frase do livro ao final volta a insinuar que a 
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IRAQUE 


OS LIMITES DA VITÓRIA MILITAR 
IMPERIALISTA NO IRAQUE 

A RESISTÊNCIA DAS MASSAS DEMONSTROU OS LIMITES DAOFENSIVA RECOLONIZADORA 
E CRIA DIFICULDADES PARAQUE O IMPERIALISMO CONSIGASEUS OBJETIVOS POLÍTICOS 



Iraquianos 
protestam 
contra a 
ocupação 


JOÃO RICARDO SOARES, da redação, e 
JOSE WEILL, especial para o Opinião Socialista 

D epois de jogar sobre a população 
iraquiana 15 mil bombas “inteli¬ 
gentes”, 7.500 bombas não guiadas 
e 750 mísseis de cruzeiro, destruin¬ 
do o que restava do país, os EUA 
não foram capazes de demonstrar ao mundo 
as tais “armas de destruição massiva”, motivo alega¬ 
do para matar crianças, homens e mulheres. 

Rapidamente a máquina de propaganda 
muda o discurso oficial. O obj etivo da barbárie 
imperialista é a “libertação dos iraquianos”, o que 
foi prontamente desmentido pelas manifesta¬ 
ções populares contra a ocupação americana. 

Na terça-feira, 29, a cidade de Fallujah foi 
palco da ação do “exército libertador”. Uma 
manifestação que tentava impedir que tropas 
americanas ocupassem uma escola foi repri¬ 
mida a bala, com 15 mortos e mais de 75 
feridos. Quase ao mesmo tempo, na cidade de 
Mossul, a repressão a outra manifestação dei¬ 
xava seis mortos. 

Apesar da clara vitória militar do imperialis¬ 
mo, as contradições políticas no Iraque e na 
região tendem a crescer. Em outro nível, ela 
também aumenta em escala mundial. 

Uma crise aberta 

O reforço do secretário de Defesa Rumsfeld 
e do vice-presidente Cheney, tidos como os 
falcões do governo norte-americano e dispos¬ 
tos a seguir com a guerra de conquistas dentro 
do Oriente Médio, criou problemas em todos 
os lados. Ao mesmo tempo em que abriu uma 
crise nas relações interimperialistas, colocou 
em xeque a ONU e desmascarou de vez a 


posição do imperialismo ianque frente às am¬ 
plas massas, à exceção dos próprios EUA. 

Do lado de cá, a força do movimento contra 
a guerra não desapareceu com a vitória militar. 
A profunda consciência antiimperialista des¬ 
pertada foi reforçada pelas cenas da guerra e 
pelo “desmascaramento” de todos os pretex¬ 
tos. As massas em todo mundo reconhecem o 
caráter colonialista das ações do imperialismo. 

Isto pode significar uma resistência maior 
das massas em distintas regiões do mundo, nas 
quais o imperialismo investe para impor sua 
estratégia de recolonização. Por exemplo, a 
ALCA tende a ganhar uma oposição mais cons¬ 
ciente da maioria da população. 

A crise nas relações internacionais não está 
fechada. Apesar da reacomodação dos gover¬ 
nos imperialistas da França e Alemanha, e da 
conseqüente aceitação pela ONU do fato 
consumado da ocupação, está em questão o 
futuro desta organização, assim como o da 
OTAN e de outros organismos imperialistas 
como a OMC, que paralisou a atual rodada de 
negociações para maior abertura comercial 
dos países no setor de serviços e no agrícola. 

Nada resolvido no 
Oriente Médio 

Na região do Oriente Médio, a disposição 
de luta das massas árabes foi afetada pela 
traição de Saddam. Mas, caso a resistência das 
massas tenha continuidade e coloque em xe¬ 
que a ocupação, há uma tendência a fortalecer 
a mobilização na região. 

A situação no Iraque tende a se complicar 
na medida em que o governo Bush não tem 
setores burgueses de peso em quem se apoiar 


para sustentar o protetorado. A administração 
colonial que estão instalando tenta agora cons¬ 
truir uma base social com algumas lideranças 
locais dóceis, que dê a aparência de “demo¬ 
cracia iraquiana”. 

O candidato a esse papel é Ahmed Chalabi. 
Um milionário ligado à cúpula do governo 
Bush, há 45 anos fora do país e com ordem de 
prisão na Jordânia por fraude. Sua volta ao 
Iraque foi promovida pelo Pentágono e é 
garantida pelas tropas dos EUA. 

Instalado num clube de golfe em Bagdá, 
sob a proteção de tanques dos EUA e de uma 
guarda pessoal de 700 mercenários. Chalabi e 
seus grupos tentam auto-proclamar prefeitos 
de Mossul e Bagdá, recebendo em resposta o 
repúdio da população. 

Em Mossul, o auto-empossado prefeito do 
CNI, quando se dirigia a população defen¬ 
dendo os EUA, gerou uma mobilização con¬ 
tra a ocupação que foi reprimida pelos solda- 
dosnorte-americanoSjCausando 15 mortos. O 
“prefeito” de Bagdá não é reconhecido se¬ 
quer pelos ocupantes, cargo que já foi desti¬ 
nado a uma norte-americana. 

O tal governo de transição prometido pelo 
general Jay Garner, o administrador nomeado 
por Rumsfeld, pode ser uma entidade sem 
nenhum respaldo real na população, pelo 
menos a primeira reunião foi boicotada pelos 
grupos mais representativos. 

Xiitas e curdos 


A rápida entrada em cena dos xiitas é ainda 
mais preocupante para Bush. Por ocasião de 
uma comemoração religiosa, os xiitas realiza¬ 
ram uma marcha multitudinária de todo o país 
para a cidade de Kerbala. Este ato se converteu 
no principal protesto contra a ocupação, a 
palavra-de-ordem que centralizou o protesto 
foi: “que os iraquianosformem seu governo sem EUA 
nem Saddam”. 

Acontece que, diante do vazio político dei¬ 
xado após a queda do regime de Saddam, a 
única organização com respaldo em grande 
parte da população é a dos clérigos xiitas, que 
em sua maioria já se posicionaram contra a 
ocupação. Na falta de organizações políticas no 
país, as mesquitas se constituem em um espaço 
político para qualquer reunião ou articulação. 

A influência do Irã entre os clérigos xiitas 
pode converter a luta contra a ocupação numa 
luta por uma república islâmica no Iraque. Os 
porta-vozes do governo Bush já disseram que 
isso é inadmissível para os EUA. A grande 
contradição é que em eleições burguesas nor¬ 
mais os xiitas, com 60% da população, se bem 
organizados tendem a ser maioria, criando 
assim um problema tremendo para os planos 
imperialistas. 

Mesmo entre os curdos, cuja direção apoiou 
a ocupação, existe uma grande contradição. 
Os curdos lutam por sua independência e 
exigirão dos EUA mais autonomia e mais 
peso no governo iraquiano. 

Qualquer concessão aos curdos estimulará a 
luta da população curda espalhada por outros 
países da região. Em particular na Turquia, que 
persegue ferozmente e não reconhece a míni¬ 
ma autonomia para a população curda. 
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Ante o mosaico étnico/religioso 
do Iraque, a forma que tende a 
tomar o protetorado é o de uma 
ditadura ainda mais feroz que a de 
Saddam. Os EUA, diante da falta 
de interlocutores burgueses com 
respaldo social, fora dos xiitas e 
curdos, terão que buscar apoio 
entre as forças de repressão do 
partido Baath e reforçar as forças 
de ocupação. 

Esta situação causa várias con¬ 
tradições para a política do impe¬ 
rialismo. O reforço de sua pre¬ 
sença militar - estima-se em 200 a 
300 mil soldados - aumentará a 
hostilidade da imensa maioria da 
população. Sobretudo não se 
pode descartar a resistência arma¬ 
da, em um país muito mais im¬ 
portante que o Afeganistão. Nes¬ 
te caso, seria um estímulo a luta 
das massas árabes. Hipótese que 
ainda não está descartada. 

O custo da ocupação é um 
peso grande para economia dos 
EUA que continua sem dar sinais 
de melhoria real. Essa situação 


mostra que o triunfo militar por 
si só não garantiu o sucesso do 
projeto dos EUA. 

Esse projeto não é somente 
ocupar o Iraque, mas é o de 
redesenhar todo o mapa do Ori¬ 
ente Médio, acabar com todos os 
regimes que não se curvam ante 
os EUA, como Síria e Irã. Por 
isso, logo após a queda de Bagdá, 
a Síria foi acusada de possuir “ar¬ 
mas de destruição em massa”. 

No entanto, diante da instabi¬ 
lidade no Iraque e a oposição 
dentro dos EUA a novas aventu¬ 
ras militares imediatas, Bush op¬ 
tou por diminuir a temperatura e 
ficar na chantagem sobre os go¬ 
vernos sírio e iraniano. 

A ofensiva recolonizadoratam- 
bém demostrou seus limites, pois 
a tendência a resistência das mas¬ 
sas conduzirá a enfrentamentos 
cada vez maiores, o que dificulta 
ao imperialismo dominante con¬ 
seguir os objetivos políticos que 
determinam esta ofensiva, a reso¬ 
lução de sua crise ■ 


BUSH & CIA: 

CHAMÁ-LOS DE ABUTRES 
SERIA UM ELOGIO 

reconstrução do Iraque está orçada pela USAID 

A (Agência norte-americana para o desenvolvimento) 
em US$ 100 bilhões. Antes mesmo de terminar a 
guerra, a camarilha governista, para assombro da 
própria burguesia americana e perplexidade dos go¬ 
vernos europeus, já repartiam entre suas próprias empresas, 
contratos milionários. Vej a algumas das empresas e suas relações 
com o alto comando de Bush: 

BECHTELCORP.(BTP) 

Construtora da Califórnia. Receberá US$ 680 milhões 
para obras de engenharia. O principal executivo desta em¬ 
presa é George Schultz, ex-secretário de Estado e atual 
membro da “Junta de libertação do Iraque” órgão consultivo 
criado por Bush com a tarefa de coordenar as tarefas de 
“reconstrução do Iraque”. 

KELLOGG BROWN & FLOOT (KBR) 

Empresa de construção. Terá contratos no valor de US$ 1 
bilhão. Esta empresa é uma subsidiária da Halliburton perten¬ 
cente ao vice presidente Cheney, que atualmente já controla 
parte dos poços de petróleo do Iraque. 

DENNYS CORP. 

Empresa especializada em ações para-militares, sob o dis¬ 
farce de empresa de segurança, contratada para ajudar a 
“manter a ordem” no Iraque. Com um contrato de 50 milhões 
de dólares, este tipo de empresa é agora uma das meninas dos 
olhos do Pentágono, grupos de mercenários como estes já 
atuaram na ex Iuguslávia e na África como parte das tropas de 
ocupação dos EUA. 

E TUDO DENTRO DA “LEGALIDADE” 

Este latrocínio (assalto seguido de morte) será pago com o 
petróleo. Bush exigiu da ONU levantar o embargo que impedia 
a venda do petróleo, e com o respaldo da França o Conselho de 
Segurança “liberou” o petróleo do Iraque. Enquanto o petróleo 
não jorra nos mercado, o dinheiro iraquiano controlado pela 
ONU paga os “gastos” atuais e os EUA se apropriaram dos 
fundos do governo iraquiano “retidos” nos bancos americanos. 

Este “gesto de boa vontade” da França e Alemanha, foi 
seguida de uma declaração destes mesmos governos na cúpula 
da União Européia em Atenas, de reconhecimento da ocupação 
em troca da participação de suas empresas na “reconstrução”. 

Os EUA se mantiveram fiel ao ditado “Roma não paga 
traidores”: as empresas norte-americanas ficarão com 95% dos 
contratos e 5% serão distribuídos entre os demais países. 


SAIBA MAIS SOBRE CURDOS E XIITAS 


Assim como os cristãos no ocidente estão divididos 
entre católicos e protestantes, os dois principais ramos 
da religião muçulmana são os sunitas (que vem de 
Sunna, o caminho) e os xiitas. A palavra Xiita em árabe 
significa partidários. 

No século VII, os partidários de Ali, primo e genro de 
Maomé, lutaram para que os descendentes do profeta 
fossem os herdeiros do califado e máximos represen¬ 
tantes religiosos. Os xiitas são 60% da população do 
Iraque e maioria no Irã, no entanto a maioria absoluta 
dos estados árabes professam o sunismo. 

Os curdos são um povo que habita uma região 
compreendida entre Turquia, Iraque, Irã e Síria. Os 
curdos têm seu próprio idioma e história comum. 
Quando os ingleses e franceses dividiram o mapa do 
Oriente Médio, depois da queda do Império Otomano, 
deixaram os curdos sem um Estado, vivendo como 
minorias oprimidas, principalmente na Turquia e no 
Iraque, onde está a maioria da população curda. 


Foto 
Diego Cruz 



NA PALESTINA, 
ABBAS TENTARÁ 
DETER A INTIFADA 


Palestina 
participadeato 
durante o III 
Fórum Social 
Mundial 


A outra ponta da política de 
Bush é estabilizar uma solução 
para o conflito entre palestinos e 
israelenses. A saída articulada não 
é a que Sharon e 
seus aliados nos 
EUApropuseram, 
ou seja, a expulsão 
em massa da po¬ 
pulação palestina 
da Cisjordânia para 
ajordânia. 

Depois de mui¬ 
tas idas e vindas, a 
alternativa aceita por Arafat é a 
posse do novo primeiro-ministro 
M. Abbas/Abu Azem, bem visto 
por Israel e pelos EUA. 

O novo primeiro-ministro tem 
uma tarefa clara: terminar com a 
Intifada, e em troca receberia al¬ 
gum tipo de estado fantoche, sem 


a volta dos mais de 700 mil refu¬ 
giados palestinos espalhados pelo 
Oriente Médio. 

Essa é a solução em 
curso apoiada pela UE 
e a Rússia. Sharon, que 
aceitou a política de 
Bush, declarou “queacei¬ 
ta, ainda que seja penoso”, 
pois teria que recuar 
de alguns assentamen¬ 
tos e os colonos sionis¬ 
tas já anunciaram que 
isso é traição. 

O problema é que Abbas as¬ 
cende ao governo para tentar 
triunfar onde Arafat tentou e fra¬ 
cassou. Também o Estado de Is¬ 
rael tentou pela força do terror de 
Estado e tampouco conseguiu 
acabar com a resistência palesti¬ 
na. 
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ARGENTINA 


.... A BATALHA DA BRUKMAN 

Henrique e Indymedia 
Argentina 



Desexta, 18, até a segunda-feira, milharesdepessoasprotestaraamemfrentea Bruckman 



Nas redondezas, manifestantesatearam fogo em um carro ondeestavam policia is a paisana 


EDUARDO HENRIQUE, 

de Buenos Aires 

N este final de 
mandato e com 
a proximidade 
das eleições pre¬ 
sidenciais, o pre¬ 
sidente Duhalde começou 
a reprimir os movimentos 
sociais. Mandou a polícia 
desocupar a fábrica Sase- 
tru, prendeu o líder pique- 
tero Pepino Fernandez, 
em Salta, no norte do país, 
após uma reunião em que 
este negociava a libertação 
de outros companheiros, 
e quis desocupar a Zanon. 
Neste caso, a repressão foi 
derrotada pela forte mobi¬ 
lização popular. Após duas 
tentativas frustradas, na 
sexta-feira da semana san¬ 
ta, dia 18, policiais retoma¬ 
ram a Brukman, sob con¬ 
trole dos operários desde 
18 de dezembro de 2001. 

As organizações de es¬ 
querda, o movimento pi¬ 
queteiro, estudantes e ope¬ 
rários da Brukman e de 
outras fábricas fizeram uma 
ocupação permanente de 
sexta até a segunda-feira 
no local. Uma grande con¬ 
centração foi convocada 
para as 15h da segunda e 
cerca de seis mil pessoas 
atenderam ao chamado. 

Quando faltavam quin¬ 
ze minutos para as quatro 
da tarde, a coluna com as 
58 operárias e operários da 
Brukman chegou ao local, 
acompanhada das Mães da 
Praça de Maio. Uma pri¬ 
meira fileira se formou 
reunindo também escri¬ 
tora Naomi Klein, autora 
de No Logo , personalida¬ 
des da esquerda, como 
Zamora, Altamira e Vilma 
Ripoll, e dirigentes estu¬ 
dantis, sindicais e pique- 
teros. 


Foi anunciado que a 
polícia deveria deixar a 
fábrica até as 17h30, senão 
a entrada iria ser forçada. 
Foi decidido dar mais um 
tempo para a polícia e um 
grupo de operárias tentou 
se aproximar da entrada da 
fábrica para negociar. Cin¬ 
co minutos depois, uma 
uma das grades de prote¬ 
ção que isolavam os poli¬ 
ciais foi derrubada e o con¬ 
flito explodiu. Os poli¬ 
ciais atacaram com bom¬ 
bas de gás e balas de bor¬ 
racha e os manifestantes 
responderam com pedras 
e coquetéis molotov. Após 
poucos minutos, a multi¬ 
dão se dispersou. 

CAÇADA NAS RUAS 

Teve início então uma 
perseguição aos manifes¬ 
tantes pelas redondezas. 
Policiais entraram em ca¬ 
sas da região e chegaram a 
jogar gás dentro do hospi¬ 
tal infantil Garrahan, para 
retirar quem tinha procu¬ 
rado refúgio ali. Parte dos 
manifestantes se reuniram 
próximo à Faculdade de 
Psicologia, onde atearam 
fogo num carro onde esta¬ 
vam policiais a paisana. 

Foram cerca de 200 de¬ 
tidos e diversos feridos. 
Depois da brutal repres¬ 
são, o movimento se 
reagrupou como pôde e 
foi para porta da delega¬ 
cia. As 23h ainda chega¬ 
vam grupos na frente da 
delegacia. Todos foram li¬ 
berados após algumas ho¬ 
ras. Há denúncias de es¬ 
pancamentos em delega¬ 
cias e o grupo Polo Obrero 
denunciou o desapareci¬ 
mento de um de seus mi¬ 
litantes, Jesús David 
López, de 18 anos, que foi 
levado a delegacia de po¬ 
lícia com outros manifes¬ 


tantes e desde então não 
foi mais visto. A polícia 
também é acusada de 
ter usado balas de chum¬ 
bo durante a repressão. 

Na terça, cinco mil 
pessoas foram até a Bru¬ 
kman onde iniciaram 
um acampamento ■ 


H SAIBA MAIS 

Com a 
econômica na 
Argentina, 
centenas de 
fábricas fo¬ 
ram fechadas 
levando milha 
res de trabalha¬ 
dores ao desemprego. 

Cansados de esperar, uma 
parte destes trabalhadores 
foram resolver o problema 
com suas próprias mãos: 
ocuparam as fábricas fechadas 
e retomaram a produção. 

Hoje são mais de 200 fábricas 
ocupadas, que além de voltar a 
funcionar pagaram os salários 
atrasados e deram uma vida 
melhor a seus operários. 

Um grande exemplo é a 
Brukman. Em pleno coração de 
Buenos Aires, esta fábrica 
têxtil é um exemplo de luta e 
resistência. Na Brukman tra¬ 
balhavam cerca de 115 operá¬ 
rios, na maioria mulheres. Foi 
abandonada pelos irmãos 
Brukman, que deram um calo¬ 
te nos funcionários. Antes da 
jornada de luta de 2001, no dia 
18 de dezembro, os trabalha¬ 
dores retomaram a fábrica e a 
puseram em funcionamento, 
apesar das dificuldades técni¬ 
cas e legais. 

Até a invasão, empregava cerca 
de 55 trabalhadores, que 
exigem do governo a expro¬ 
priação do imóvel e das má¬ 
quinas, subsídio para ampliar 
a produção, e que o Estado com¬ 
pre a produção para hospitais, 
escolas e população carente. 


H WWW. PSTU. ORG. BR 

VEJA ESPECIAL SOBRE A 
BRUKMAN E ENTREVISTA 
COM PIERI, DO FOS E DO FTC 






As eleições para presidente terão um segundo 
turno no dia 18 de maio, entre o candidato do 
governo, Néstor Kiercher, e o ex-presidente 
Carlos Menem. Os dois peronistas se compro¬ 
metem a criar as condições para que o país volte 
a pagar a dívida externa que levou milhões ao 
desemprego. Mas o recente con¬ 
flito na Brukman 
expressa que, in¬ 
dependente de 
qual dos dois 
* vença as elei¬ 
ções, vão que¬ 
rer derrotar a 
luta dos trabalha¬ 
dores para voltar a 
pagar a dívida, o que 
anuncia fortes batalhas 
do movimento so¬ 
cial argentino ■ 


Futuro presidente 
voltará a pagar dívida 


MOÇÃO 

EM DEFESA DOS TRABALHADORES 
DA FÁBRICA BRUKMAN 


Ao final do ano de 2001, os irmãos 
Brukman abandonaram a fábrica e 
seus trabalhadores com dívidas de to¬ 
dos os tipos. As 60 trabalhadoras, en¬ 
frentando a realidade do desemprego, 
se encarregaram se fazer voltar a fun¬ 
cionar a fábrica, pagando as dívidas e 
conseguindo novos clientes. 

Hoje, após um ano e meio, uma 
brutal violência por parte da polícia 
Argentina expulsou os trabalhadores 
de seu local de trabalho e correm o 
risco de terem devolvida a têxtil Bruk¬ 
man àqueles que a faliram no passado. 


Repudiamos veementemente a re¬ 
pressão organizada pelo próprio Esta¬ 
do argentino, que há meses vem tendo 
uma postura omissa diante do conflito! 

Exigimos que as forças policiais se 
retirem imediatamente da fábrica e 
que seja devolvido o controle da fá¬ 
brica aos trabalhadores! 

Se tomam a uma, tomarão a todas! 

ABrukman é dos trabalhadores! 

PARTIDO SOCIALISTADOS 
TRABALHADORES UNIFICADO 
(PSTU) 


COM CÓPIA PARA 

■ info@foslitci. com. ar 

mprensabrukman2@yahoo. 
com. ar 

■ iitci@terra.com.br 


MANDE SUA MOÇÃO PARA 

EMBAIXADOR Juan José Uranga 

SHIS QL 02, CONJ. 01, CASA 19 - LAGO SUL CEP 
70442-900 BRASÍLIA, D.F. FAX: (61) 364-7666 
embarg@embarg.org. br 





































